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Algumas  palavras  sobre  a  evolução 
da  arte  em  Portugal 


Âo  foi  por  falta  de  disposição  natural  que 
Portugal  nâo  chegou  a  ter  uma  escola 
de  arte  profundamente  característica, 
^^  exprimindo  claramente  a  alma  do  seu 
povo  e  as  suas  tendências  e  aspirações.  Pensa- 
mentos, sentimentos  e  crenças  bem  suas,  e  só 
suas,  nâo  attingiram,  sob  essa  sua  mesma  typica 
forma,  uma  plasticisaçâo  synthetica  e  bellamente 
superior  por  causas  meramente  fortuitas. 

Na  epocha  em  que  P^landres  e  a  Itália  domma- 
vam  n'esse  campo,  e  esta,  mais  ao  deante,  com 
uma  influencia  de  tal  ordem  que  um  critico  cele- 
bre a  accusa  de  ^-ter  depravado  a  Europa,  impe- 
dindo a  Hespanha,  França,  Flandres,  Hollanda  e, 
por  fim,  a  Inglaterra  de  serem  ellas  mesmas '% 
Portugal,  pelas  suas  relações  intimas  com  a  re- 
gião flamenga,  impregnou-se  da  sua  influencia 
artística,  e  essa  influencia  radicou-se  por  tal  forma 
e  revestiu  um  tal  caracter  que,  da  sua  evolução 
lógica,  e  evolução  já  accentuada  ao  tempo  da 
perda  da  nossa  independência,  era  fatal  o  nasci- 
mento de  uma  arte  característica,  synthese  futura 
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da  nossa  mais  intima  maneira  de  ser.  Sobre  isso, 
não  temos  hoje  a  menor  duvida.  Basta  examinar 
o  que  se  deu  então,  entre  nós,  com  a  pintura  c 
fazer  o  parallelo  com  o  que  aconteceu  em  Hes- 
panha  e  n'outros  paizes. 

Na  nação  visinha,  nunca  os  artistas  flamengos 
dominaram  por  completo.  Desde  o  começo,  este 
paiz  hesitou  sempre  entre  a  arte  italiana  e  fla- 
menga, e  isso  porque,  ao  seu  temperamento  vio- 
lento em  que  a  civilisação  árabe  tinha  tido  e  con- 
tinuava ainda  a  ter  uma  tão  grande  influencia, 
não  convinha  a  doçura  e  a  tranquillidade  d'essa 
pintura.  E  vèr,  por  exemplo,  no  museu  do  Prado, 
a  violência  de  tons  e  de  movimento  accusada  em 
todos  os  quadros  attribuidos  a  Berruguete,  e,  par- 
ticularmente, os  que  teem  os  n."'  2135,  2148,  2141 
e  2143  (II.  As  figuras  d*essas  taboas,  sem  o  «mo- 
vimento socegado"  que  é  característico  nos  pin- 
tores flamengos,  ainda  os  mais  dramáticos  como 
Van  der  Weyden,  gesticulam  em  attitudes  violen- 
tas, e,  no  tom  terroso,  em  que  os  detalhes  dos 
quadros  estão  envolvidos,  os  fundos  endurecem 
com  as  carnações  e  os  jogos  das  physionomias. 
Os  oiros  dos  resplendores  esses,  por  vezes,  teem 
reflexos  acobreados  como  diademas  demoniacos 

E  esta  impressão  é  ainda  mais  accentuada  se, 
no  mesmo  museu,  o  visitante  fòr  em  seguida  vêr 


(I)  "Catálogo  de  los  cuadros  dei  museo  nacional  de  pin- 
tura 3'  escultura  por  Don  Pedro  de  Madrazo,  ampliado  poi- 
Don  Salvador  Vinifjsra'-,  novena  edición.  —  Madrid,  1907. 
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os  quadros  que  teem  os  n."'  2155  e  2156,  attri- 
buidos  ao  pintor  salamanquino  Gallegos,  e  alguns 
dos  attribuidos  ao  pintor  Corrêa  (i)  e  a  discipulos 
seus,  pintor  que,  no  respectivo  catalogo,  é  consi- 
derado como  hespanhol,  mas  de  que  não  ha  outra 
indicação  além  da  que  nos  da  a  firma  com  que  al- 
guns d'esses  quadros  estão  rubricados. 

A  difíerença,  entre  a  maneira  d'estes  dois  pin- 
tores e  a  dos  quadros  de  Berruguete  e  dos  outros 
pintores  hespanhoes  da  epocha,  é  evidente,  como 
é  evidente  a  sua  semelhança,  embora  em  graus 
de  evolução  differentes,  com  os  da  chamada 
escola  de  Gran-Vasco,  o  que  é  explicável,  para 
as  taboas  de  Gallegos  (2),  com  o  contacto  que, 
n'esses  tempos,  existia  entre  Salamanca  e  Portu- 
gal. (3)  e,  para  as  de  Corrêa,  com  a  idéa  em  que 
estamos  de  que,  parte  d'esses  quadros,  são  de  ori- 


( 1)  Pelo  que  diz  respeito  á  serie  Corrêa,  nào  nos  reteri- 
mos  a  todos  quadros,  mas  unicamente  a  alguns  d'aquelles 
em  que  a  influencia  da  escola  de  Britges  é  a  preponderante. 
Em  parte  das  taboas  d'essa  serie,  a  influencia  principal  é  a 
italiana,  lembrando  mesmo,  em  certos  detalhes,  um  quadro 
d'essa  serie,  a  maneira  de  Raphael. 

(2)  Pierre  Guarenti,  director  da  Galeria  de  Dresde,  que 
visitou  Portugal,  na  primeira  metade  do  século  xvrtr,  di/, 
no  seu  Abcedario  PiUorko,  ter  visto  no  nosso  p-  iz  muitas 
obras  de  Gallegos.  E,  em  tão  grande  numero  que,  segundo  a 
Gazeta  de  Lisboa  de  1735  (.Souza  Viterbo.  .^Noticia  de  alguns 
Pintores"),  só  na  Misericórdia,  i-ncontrou  .ilalve/.  tantns 
como  no  Escurial". 

(3)  A  cathedral  de  Coimbra  e  a  d'aquella  cidade  hespa- 
nliola  dí,-screv(^ram  ;i  mesma  orbita  artística. 
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gem  portugueza,  e  entrados  em  ííespanha,  com 
muitas  preciosidades  nossas,  na  epocha  da  do- 
minação hespanhola.  O  caso  da  armadura  de 
I).  Sebastião  é  typico.  Mandada  levar  para  Hes- 
panha  por  Filippe  II,  ou  por  algum  dos  seus  suc- 
cessores,  e  não  transportada  para  lá,  apoz  a  der- 
rota de  Alcacer-Quibir,  pela  princeza  I).  juana, 
como,  erradamente,  pretende  o  auctor  do  catalogo 
da  Real  Armeria  de  Madrid  (i),  pois  aquella  prin- 
ceza recolheu  ao  seu  paiz  pouco  tempo  depois  do 
nascimento  de  seu  filho,  e  por  lá  ficou  (2),  o  que 
é  certo  é  que  o  famoso  «Arnês  de  parada»,  a  obra 
d'arte  mais  notável  do  celebre  lavrante  Peffenhau- 
ser  de  Augsburgo,  passou,  sem  nenhuma  compen- 
sação, do  nosso  território  ao  território  hespanhol. 
E,  assim,  esclarecida,  por  esta  forma,  a  aííirmação 
de  Geffro\-  (31,  de  que,  «nos  pintores  hespanhoes 
influenciados  pelos  artistas  do  norte,  as  cores 
mais  apagadas,  como  a  azul,  quasi  desapparecem 
avultando  os  tons  fortes  do  vermelho  ardente, 
essa  affirmação  ainda  reveste  um  maior  valor 
quanto  aos  quadros  expostos  no  museu  do  Prado, 
visto  os  poucos  em  que  o  facto  comprovado  pelo 
critico  franc^ez  se  não  dá,  serem  ou  de  proN^avcl 


(1)  '.Catálogo  hislórjco-descriplivo  de  la  Real  Anncria  de 
Madiidv,  por  el  Conde  V.J"  de  Valência  de  Don  Juan.— Ma- 
drid, 1898,  (pag.  95). 

(2)  «Don  Cristobal  de  Moura,  primero  marquês  de  Castel- 
Rodrigo  (T538-I6I3)^•,  por  Don  Altbnso  Danvila  y  Burguero. 
Madrid,  1900. 

(3)  Les  musées  d'Europe:  Madrid.  Librairie  Nilsson.  Paris. 
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influencia  portugueza,  ou,  o  que  ainda  é  mais,  de 
probabilissima  procedência  nossa. 

Mas  esta  incompatibilidade  com  a  chamada  es- 
cola flamenga,  cujas  composições,  d'uma  grande 
calma,  não  podiam  deixar  de  ser  incomprehensi- 
veis  a  um  povo  a  que  a  civilisaçâo  árabe  ainda 
fallava  com  o  seu  maravilhoso  império  de  Gra- 
nada, é  tâo  evidente  que,  logo  em  seguida  aos 
"illuminadores",  os  três  grupos  de  pintores  que 
se  destacam  em  Hespanha,  querem  \'alencia,  quer 
em  Aragão,  quer  na  Catalunha,  nâo  chegam  a 
radicarse  na  maneira  flamenga,  porque,  logo  no 
fim  do  século  xv,  com  os  primeiros  alvores  da  Re- 
nascença, vemos  a  Itália  começar  a  ser,  n'este 
paiz,  a  principal  inspiradora.  A  escola  flamenga, 
na  sua  origem,  convinha,  certamente,  pela  sua 
precisão,  aos  illustradores  dos  seus  livros  de  Ho- 
ras, mas  nâo  podia  nunca  convir-lhe  pela  sua  ma- 
neira fina  e  envolvida  de  ver  e  sentir  a  luz. 

Em  Portugal,  Já  as  condições  eram  outras.  Povo 
da  beira-mar,  com  a  atmosphera,  em  toda  a  sua 
costa,  adoçada  da  gaze  dos  seus  nevoeiros,  sem 
um  tâo  grande  vinco  da  dominação  árabe,  cor- 
rendo-lhe  nas  veias  grande  quantidade  de  sangue 
celta,  o  seu  lyrismo  deliciosamente  brumoso,  que 
molha,  adoça  e  espiritualisa  as  arestas  ainda  as 
mais  agudas,  sentia,  como  seu,  o  cendrado  e  en- 
volvido da  luz  dos  mestres  do  norte.  D'ahi,  d'esta 
identificação,  o  dominio,  quasi  sem  partilhas,  da 
arte  flamenga  em  Portugal  a  partir  do  começo  do 
século  XV  até  á  segunda  metade  do  século  xvi,  e 
isso  apezar  da  entrada  em  Portugal,  desde  o  prin- 
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cipio  da  Renascença,  de  obras  de  grandes  artistas, 
italianos  como  Miguel  Angelo  e  Ticiano  e  da  per- 
manência entre  nós  de  outros  (|ue,  de  lá.  tinham 
vindo,  expressamente  chamados,  como  Sanso- 
vino. 

A  partir  d'essa  epocha,  os  laços,  com  Roma  e 
\'eneza,  eram  mesmo  cada  vez  maiores.  Faziam-se 
encommendas  frequentes  aos  seus  artistas.  As  li- 
gações com  a  corte  de  Hespanha,  povo  então  se- 
nhor de  parte  da  Itália,  eram  também  cada  vez 
mais  intimas,  mas  os  artistas  portuguezes  d'ori- 
gem,  como  Gran  Vasco,  Eduardo,  \'az,  Velascus, 
etc,  ou  os  extrangeiros,  como  Frei  Carlos  e 
Christovâo  d'Utrecht  (ii,  ainda  a  meio  do  século 
xvi,  continuam,  apezar  d'isso,  influenciados  mais 
directamente  pelos  flamengos,  coando  a  admiração 
que,  porventura,  lhes  inspiram  alguns  dos  pintores 
das  escolas  ombriana  ou  milaneza  atravez  o  chro- 
matismo  mais  attenuado  dos  pintores  borgonhezes. 


(i)  Utrecht,  um  hollandez,  conterrâneo  de  Moro,  e,  como 
retratista,  com  muitos  pontos  de  contacto  com  este  celebre 
artista,  era,  como  pintor,  vmi  flamengo,  por,  na  época  em 
que  viveu,  a  Hollanda  ainda  não  ter  uma  escola  de  arte  ver- 
dadeiramente sua,  o  que  só  se  deu  no  século  xvii.  A  deno- 
minação de  «escola  ílamengav  para  esta  epocha,  é  assim 
inexacta,  devendo,  segundo  o  critico  J.  Weale,  denominar-se 
antes  «escola  neerlandeza»,  comprehendendo  a  arte  d'essa 
epocha  nascida  e  desenvolvida  nas  Flandres  e  ainda  em 
todas  as  dezesete  provincias  dos  antigos  doniinios  de  Carlos 
o  Temerário  e  de  Carlos  V,  desmembrados  e  divididos  hoje 
pela  Hollanda,  Bélgica,  Crão  Ducado  do  Luxemburgo  e 
Franca. 
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Assim,  ao  passo  que,  em  Hespanha,  nâo  ha 
homogeneidade  nem  disciphna  durante  esse  pe- 
riodo,  em  Portugal,  essa  homogeneidade  dá-se 
por  tal  forma  que,  durante  muito  tempo,  são 
attribuidos  ao  mesmo  pintor,  Gran  \'asco,  innu- 
meros  quadros  que.  dada  a  morosidade  dos  pro- 
cessos com  que  foram  feitos,  e  a  sua  maior  ou 
menor  perfeição,  nâo  podiam  de  forma  alguma 
serem  obra  de  um  só  artista,  tendo  portanto  que 
distribuil-os  por  aquelle  pintor  e  por  outros,  seus 
discípulos  ou  contemporâneos. 

Hoje,  pelo  estudo  dos  archivos  (i),  a  personali- 
dade de  Gran  Vasco  está  absolutamente  esclare- 
cida, e,  ao  lado  d'essa  prova,  outras  existem  a 
demonstrar  o  serem  a  quasi  totalidade  das  taboas 
da  Sé  de  Vizeu  e  muitas  das  espalhadas  por  Lis- 
boa, Évora,  Coimbra,  Setúbal,  Lamego,  1  homar, 
etc,  obras  de  artistas  portuguezes,  discipulos  mui- 
tos d'elles,  e,  entre  esses,  ao  que  parece,  Gran 
Vasco,  de  Jorge  Affonso,  mestre  da  importante 
escola  ou  ofíicina  estabelecida  em  Lisboa,  nos  co- 
meços do  século  XVI  (2). 

Feitos  no  logar,  como  o  prova  o  facto  das  mol- 
duras jogarem  com  os  espaços  deixados  a  branco 
no  rebordo,  pel»^  que  respeita  ao  «S.  Pedro»  de 
\'izeu,  ha  ainda  o  facto  de  existir,  no  tliesouro 
d'esta  Sé,  a  capa  de  asperges  que  o  pintor  repro- 


(i|  Maximiano  cl'Aragào,  "Cirão  Vasco"       Vizeu,  1900. 
(2)  Souza  Viterbo,  ííNoticia  de  alguns  pinloi-c-;  j^fulugui 
zesw  —  Lisboa,  1903  'pag.  9'. 
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duziu  n'e.ste  quadro  (i).  Depois,  todas  as  figuras 
tem  um  cunho  regional.  E,  ainda,  como  con- 
traprova fundamental,  ha  a  differenciaçâo  d'es- 
sas  telas  com  as  outras  da  mesma  epocha  es- 
palhadas pelos  museus  belgas  e  pelos  de  outros 
paizes.  Se  em  muitos  quadros,  em  Anvers,  Bru- 
xellas,  Gand  c  Bruges,  encontrainos  pontos  de 
contacto,  parecendo,  por  exemplo,  o  retábulo  do 
«S.  Pedro",  de  \'izeu,  inspirado  da  taboa  central 
superior  de  ..TAdoration  de  TAgneau"  dos  Van 
Eyck,  de  Gand,  em  nenhuma  porém  d'essas 
obras  encontramos  pontos  de  identidade  com  o 
caracter  geral  de  grande  parte  das  nossas  pintu- 
ras d'essa  epocha,  pelo  menos  com  as  attribuidas 
á  escola  de  Gran  \'asco,  que  assim  marcam,  por- 
tanto, um  grau  nitido  da  evolução  da  arte  portu- 
gueza  d'esse  tempo  para  a  sua  definitiva  e  com- 
pleta nacional  isaçâo. 

E  esta  maneira  de  ser  é  tão  essencial  que  um 
artista  nosso,  Francisco  de  Hollanda,  enviado  á 
Itália  por  I).  João  III  em  1537  ou  1538  i2),  volta 
de  lá  enthusiasta  do  que  viu,  mas.  como  italiano, 
mais  erudito  do  que  artista.  A  sua  obra  mais  no- 
tável são  os  seus  escriptos.  Desenhando  e  iHumi- 
nando,  é  relativamente  inferioi".  A  arte  italiana, 
que  tão  legitimamente  o  maravilhou,  não  a  soube 
elle  plasticisar  quem  sabe  se,  por  de  instincto,  o 


1  11  ii\  autlienlicidade  de  Grão  Vascov,  artigo  de  António 
Sardinha  —  Illustraçào  Portugueza  n."  19,  2.    serie. 
(2)  Raczynski  -  -  Dictionnaire  bistorico-artistique. 
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seu    temperamento  não  se  poder  identificai-  com 

ella. 

Portugal  ia  assim,  na  sua  verdadeira  corrente, 
avançando  segura  e  progressivamente,  emquanto 
que  a  Hespanha  ainda  se  perdia  sob  influencias 
diversas  e  por  isso  mal  assimiladas.  E,  como  nos 
affirmavamos  na  pintura,  iamos  coordenando,  na 
architectura  e  nas  outras  artes,  os  nossos  esfor- 
ços, tirando,  da  combinação  livre  de  difíerentes 
elementos,  o  esboço  de  um  estylo  que,  ainda  in- 
defenido,  peia  sua  excessiva  riqueza,  havia  de  ser 
de    futuro,  achgdo  o  seu   canoii,  a  exteriorisaçâo 
plástica  perfeita  da  nossa  vitalidade  afiirmada  vi- 
ctoriosamente  sob  tantas  outras  íormas.  Os  resul- 
tados eram  seguros  porque  a  base  o  era  também. 
Ricos  como  já  então  éramos  de  tradicçôes  popula- 
res, os  nossos  grandes  artistas  não  desprezavam 
esse  elemento,  procurando,  sobretudo,  n'elle  a  sua 
fonte  de  inspiração.  E  esta  orientação  era  tão  ge- 
ral e  fortemente  vincada  que,  ao  receber  um  re- 
presentante do  Papa,  D.  Sebastião  mandava  ser- 
vir para  beber,  preferindo-o  ás  mais  maravilhosas 
peças  das  suas  ricas  baixellas.  um  púcaro  de  barro 
de  Extremoz.  Este  facto,  contado  (i)  pelo  grande 
mestre  historiador  d'arte  sr.  Joaquim  de  Vascon- 
cellos,  falia  mais  alto  do  que  todo  e  qualquer  ou- 
tro argumento. 

Mas,  esta  marcha  ascensional  que.  na  pintura, 


(i)  «A  Fabrica  de  faianças  das  Caldas  da  Rainlia",  por 
joaqnim  de  Vasconcellos  —  Porlo,  1891. 
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teve  a  sua  mais  accentuada  manifestação  em  San- 
ches Coellio  (Ji,  devia  ser,  em  breve,  cortada.  A 
arte  só  prospera  com  a  paz.  E  se  a  guerra  pôde 
ainda,  a  seu  modo,  ser  fecunda  e  creadora,  o  que 
de  forma  alguma  o  podia  ser  era  a  situação  de 
provincia  conquistada  a  que  nos  levou  a  derrota 
de  Alcacer-Ouibir,  depois  de  nos  ter  roubado  o 
melhor   das   nossas   forças.   A   nossa   pintura  tão 


II)  Affonso  Sanclies  Coclliu  lAlunso  Sancliez  Coello,  no 
catalogo  do  museu  do  Prado,  que  o  indica  como  liespanliol', 
é  portuguez.  I\alomino  y  Valera,  pintor  e  esculptor  hespa- 
nliol  que  viveu  de  1653  a  1723,  quando  a  memoria  d'aquelle 
artista  devia  ser  viva  e  quando  deviam  ainda  existir  con- 
temporâneos d'elle,  dá-lhe,  no  seu  «Museu  Pictórico^,  a  na- 
cionalidade portugucza,  e  isso  com  uma  tal  pormenorisação, 
que  nos  não  deixa  a  menor  duvida.  De  resto,  Vicencio  Car- 
ducho,  que  veio  para  Hespanha  em  1585  e  que  íoi  con- 
temporâneo de  Coelho,  porque  este  morreu  em  1590,  de- 
clara-o  egualmente  portuguez,  e,  egualmente  lo  que  é,  a  meu 
ver,  coiicliid''iiie)  lhe  dá  essa  nacionalidade,  o  seu  contem- 
porâneo e  nosso  embaixador  em  Madrid,  Lourenço  Pires  de 
Távora,  n'uma  carta  dirigida  a  Rainha  1).  Catharina,  mulher 
de  D.  João  111,  em  1557,  (.Souza  Viterbo,  noticia  de  alguns 
pintores  —  2.  serie  —  1906).  José  Ciomes  da  Cruz  que,  se- 
gundo Innocencio  (Dicc.  tom.  4.  ,  pag.  366)  na.sceu  em  1683, 
taz  também  menção  d'elle  na  lista  dos  seus  pintores  por- 
tuguezes,  accrescentando,  a  pag.  49,  que  foi  armado  caval- 
leiro  de  Christo.  Diogo  Barbosa  Machado,  na  «censura"  d'este 
livro,  egualmente  declara  Sanches  Coelho  portuguez. 

O  escriptor  hespanhol  Bermudez,  posteriormente,  íun- 
dando-se  em  Baena,  declara -o  seu  compatriota,  nascido  na 
provincia  de  Valência,  mas  essa  affirmaçào,  dadas  as  pro- 
vas que  ha  em  contrario,  resulta  gratuita  por  não  ser  devi- 
ciainentc  comprova  la. 


# 


,-l/i^7/ji/(is  palavras  ij 


florescente  morreu,  então,  quasi  repentinamente. 
E,  até  ao  começo  do  século  xvni,  pôde  dizer-se  que 
nâo  ha  arte  em  Portugal.  A  não  ser  na  esculptura, 
em  que  ainda  alguns  nomes  apparecem,  o  que  se 
produz  durante  esse  interregno  nem  merece  tal 
nome.  Sem  compradores,  o  artista,  ou  nâo  chega 
a  revelar-se,  ou,  se,  como  o  esculptor  Pereira,  se 
affirma   mais   valiosamente,  transpõe  a  fronteira. 


E,  além  d'e.stas  razões,  outra  temos,  c  essa  é  a  ma- 
neira do  artista.  Discípulo  de  Moro  em  Hespanha,  e,  com 
a  maior  probabilidade,  já  anteriormente,  de  Utrecht  em 
Portugal,  visto  Sanches  Coelho  só  ter  conhecido  António 
Moro  em  1542  em  Madrid,  anno  em  que  este  ali  chegou,  c 
se  achar  já  Utrecht  em  Portugal  em  T537  (Souza  Viterbo 
«Nota  de  alguns  Pintores»,  pag.  152),  Coelho  difFerencea-se 
do  mestre,  cuja  escola  representa  ainda  em  parte  a  tradic- 
ção  corrente  em  Portugal,  no  uso  mais  frequente  dos  meios 
tons  e  no  emprego  habitual  de  cinzentos  d'uma  grande  fi- 
nura e  transparência.  E  essas  qualidades,  se  não  dão  á  sua 
obra  o  relevo  que  é  apanágio  da  maneira  mais  larga  e  mais 
quente  de  Moro,  dão-lhe  entretanto  um  caracter  siti  geiíeris^ 
que  a  distingue  também  da  do  seu  illustre  discipulo  Pantoja 
de  la  Cruz,  cuja  maneira,  mais  ardente  e  hespanhola,  não  tem 
por  isso  a  distincção  e  fluidez  da  de  Coelho. 

Nas  suas  composições  religiosas,  e  esta  nota  tem  também 
importância,  a  influencia  flamenga  é  evidentíssima  sobre  a 
italiana. 

Sanches  Coelho,  portuguez  de  nascença,  é  assim,  pela  sua 
maneira  de  sentir  e  vêr  a  côr,  um  pintor  essencialmente 
portuguez  e  o  antepassado  mais  próximo  de  Velasquez  que, 
prirtuguez  pelo  pae,  na  sua  profunda  originalidade,  se,  com 
algum  pintor,  tem  pontos  de  contacto,  é,  com  certeza,  com 
este,  em  cuja  visão,  embora  mais  secca  e  acanhada,  se  adivi- 
nha por  vezes  o  grande  mestre  do  século  xvir. 
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e  vive  e  produz  como  um  hespanhol.  A  Hespanha 
tem  então,  para  muitos  portuguezes,  um  grande 
poder  de  attracçâo,  e  é  assim  que  o  futuro  pae  e 
os  futuros  avós  de  \'elasquez,  fidalgos  naturaes 
do  Porto,  se  vão  também  estabelecer  em  Sevilha 
nos  fins  do  século  xvi  (i),  onde,  poucos  annos  de- 
pois, do  casamento  d'aquelle  com  uma  senhora 
hespanhola,  devia  nascer  o  grande  e  celebre  pin- 
tor de  «Las  Lanzas",  e  das  «Meninas»  e  de  tantas 
outras  maravilhas  (2). 


(i)  Velasquez,  ..Annales  de  su  vida  y  obras",  por  (i.  Cru- 
zada Villaamil  —  Madrid,  1885. 

(21  No  desenvolvimento  que,  opporumainente,  havemos 
de  fazer  a  este  rápido  esboço  da  evolução  da  nossa  arte, 
mostraremos  quão  grande  foi  em  Velasquez  a  influencia  do 
temperamento  portuguez.  Discipulo  do  violento  Herrera  e 
do  mystico  Pacheco,  este  pintor  deveu,  por  assim  dizer,  tudo 
a  si  próprio,  não  podendo  integrar-se  na  escola  hespanhola 
de  que  foi  um  caso  aparte,  por  o  seu  temperamento,  es- 
sencialmente diflferente,  não  poder  ter  sido  assimilado  pelo 
génio  hespanhol.  Identicamente  ao  genial  Ribera,  que,  vi- 
vendo quasi  sempre  fora  de  Hespanha,  foi  entretanto  o 
mais  hespanhol  dos  seus  pintores,  Velasquez,  nascido  em 
Hespanha  de  pae  portuguez  e  educado  com  elle  e  com  os 
seus  avós  paternos  também  portuguezes,  e,  provavelmente 
também,  com  serviçaes  portuguezes,  que  áquelles  tivessem 
acompanhado,  foi  sempre,  como  homem  e  como  artista,  um 
portuguez.  O  seu  auto-retrato  da  galeria  Capitolina,  de  Roma, 
ê,  a  este  respeito,  um  interessante  documento. 

Se  nascesse  em  Portugal  e  sem  o  desastre  de  Alcacer- 
Ouibir,  Velasquez  teria  marcado  a  epocha  de  oiro  da  pin- 
tura portugueza  e,  sentido  pelos  seus  contemporâneos,  teria 
fundado  uma  grande  e  brilhante  escola. 
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Mas  um  povo  que,  a  partir  do  século  xii,  isto  é 
desde  a  sua  constituição  em  nacionalidade,  afiíirma 
o  génio  artístico  da  raça,  como  elle  o  fez,  na  archi- 
tectura  e  na  ourivesaria,  por  exemplo,  creando  cen- 
tros ou  escolas  de  arte  como  os  de  Coimbra  e  Gui- 
marães, escolas  que,  por  vezes  decadentes,  renas- 
cem desde  que  surje  quem  as  oriente,  coordenando 
as  suas  forças,  como  agora  tem  feito,  em  Coimbra, 
o  sr.  Augusto  Gonçalves;  um  povo  que,  como  diz  o 
sr.  Joaquim  de  Vasconcellos  (i),  «ornamenta  tudo, 
até  as  alfaias  mais  modestas  do  seu  lar'>,  fazen- 
do-o  por  uma  maneira  superior,  um  povo  d'estes 
não  podia  aftogar  em  si  o  seu  sentimento  artísti- 
co, e  logo  que,  na  segunda  metade  do  século 
xvii,  terminada  a  guerra  da  acclamaçâo,  se  ul- 
tima a  paz  com  a  Hespanha,  Portugal  volta,  de 
novo,  a  affirmar  a  sua  vitalidade  no  campo  da 
arte.  E  essa  aíiirmaçâo  que,  no  começo,  mal  se 
advinha,  mas  cuja  trajectória  se  pode  seguir,  por 
assim  dizer  dia  a  dia,  n'uma  curiosa  e  desconhe- 
cida collecçâo  de  «profissões»'  do  convento  da 
Ave  Maria,  do  Porto,  organisada  pelo  illustre 
inspector    da    Bibliotheca    Nacional    de    Lisboa, 

r.  Gabriel  Pereira,  toma  um  maior  vulto  no  co- 
meço do  século  xviii,  com  a  subida  ao  throno  de 
D.  João  V,  cujas  tendências  artísticas  foram  faci- 


(L)  liGuia  do  museu  municipal  do  PortO"  —  Porto — içoa, 
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Jitadas  pelas  riquezas  fabulosas  que  então  nos  vi- 
nham do  Brasil. 

Entretanto,  á  nossa  arte  do  século  xvin,  para  ser 
um  movimento  eílicaz,  faltava-lhe  o  amor  da  natu- 
reza que  inspirava  a  arte  flamenga  que  nos  tinha  ini- 
ciado alguns  séculos  antes.  O  sentimento  do  paiz, 
dos  seus  costumes,  de  tudo  o  que  podia  concor- 
rer a  caracterisar  fundamente  a  arte  portugueza 
e  que  apparece,  nos  séculos  xv  e  xvi,  nos  qua- 
dros dos  nossos  pintores,  vivendo  entre  a  archi- 
tectura  dos  seus  fundos,  tudo  isso  desapparece 
no  século  xvni. 

A  tradicçâo  da  nossa  vida  histórica,  tinha  sido 
quebrada  pelo  jesuitismo,  no  fim  do  século  xvi, 
logo  após  a  grande  catastrophe,  e,  «como  não 
se  investe  debalde  contra  a  natureza,  seja  em 
nome  do  que  fôrw  (i),  a  sociedade  portugueza^ 
decahida  e  sem  caracter,  não  tinha  energia  para 
reagir  contra  o  convencionalismo  da  arte  italiana 
a  que  então,  sobretudo,  se  encosta.  Pelo  contra- 
rio, esse  maneirismo,  irmão  gémeo  do  que  fazia  a 
delicia  da  vida  dos  seus  salões,  convinha-lhe  admi- 
ravelmente, e  assim  os  artistas  portuguezes  envia- 
dos á  Itália,  como  de  resto  os  de  quasi  todos  os  ou- 
tros paizes,  só  tinham,  ao  voltarem  de  lá,  uma  única 
preocupação:  rivalisarem  com  as  grandes  composi 
çôes  romanas  ou  venezianas,  imitando  Miguel  An- 
gelo, Veroneso  ou  Guido  Reni.  A  terra  natal  e  os  seus 


(i)  Oliveira    Martins.    ^íHistoria    cie    Porlugab-    vol.    2.", 
pag.  187. 
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tvpos  escapam-lhes  por  completo,  e  ou,  com  \^ieira 
Lusitano,  compõem  com  a  maior  correcção  clássica, 
grandes  scenas  mythologicas  ou  biblicas,  ou,  como 
Sequeira,  se  se  inspiram  em  Rembrandt  (i),  é,  não 
no  seu  naturalismo  poderoso,  mas,  no  que  n'esse 
artista,  o  grande  desenhador  portuguez  encontrou, 
ou  antes  julgou  encontrar,  de  scenographico  e  con- 
vencional. Sequeira  é,  assim,  só  grande  no  poder 
de  agrupar  e  compor,  dando,  superiormente,  nos 
seus  esboços,  a  vida  e  movimento  das  multidões. 
Os  seus  retratos  e  estudos  de  cabeças,  esses,  na 
sua  maioria,  sâo  banaes  e  incaracteristicos. 

Vieira  Portuense,  sem  a  originalidade  de  tem- 
peramento de  Sequeira,  mas  artista  mais  harmo- 
nioso e  equilibrado,  pisou  o  mesmo  caminho  até 
ao  fim  de  sua  vida,  tão  prematuramente  cortada, 
já  em  Inglaterra,  é  ainda  um  italiano.  Os  seus 
quadros  executados  alli,  d'uma  grande  graça  de 
composição  e  harmonia  de  côr,  sâo,  como  os  de 
Sequeira,  absolutamente  incaracteristicos,  e,  só  de- 
pois de  1802,  isto  é  pouquissimos  annos  antes  da 
sua  morte,  é  que,  n'uma  das  suas  ultimas  obras. 


(i)  Além  de  outras  obras  do  grande  mestre  lioUandez 
espalhadas  pela  Itália,  ha,  no  museu  de  Florença,  uma  col- 
lecção  completa  das  suas  gravuras.  Se,  portanto,  Sequeira 
não  tinha,  já  anteriormente,  estudado  em  Portugal  a  obra 
de  Rembrant  em  qualquer  colecção  particular,  estudou-a,  de- 
certo, alli  ou  em  qualquer  outra  parte,  durante  o  seu  pen- 
sionato, visto  um  seu  trabalho  de  estudante  em  Roma,  exis- 
tente no  Porto  (coilecçâo  da  familia  Amorim  Braga),  ac- 
cusar  já  essa  influencia. 
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um  retrato  de  velho  pintor  (i),  faz  do  seu  pincel 
um  escalpello  seguro  da  physionomia  humana, 
mostrando  ter  comprehendido  bem  a  fecunda  e 
renovadora  escola  inglesa.  De  resto,  o  maneirismo 
dos  imitadores  do  grande,  mas  já  amaneirado  Ra- 
phael,  triumpha  em  absoluto  entre  nós,  como  em 
quasi  toda  a  Europa.  Escapam-lhe  só,  até  certa  al- 
tura, os  flamengos  e  hollandezes,  cujo  realismo, 
por  vezes  excessivo,  ganhou,  no  contacto  com  os 
italianos,  uma  medida  e  proporção  que  nem  sem- 
pre tinham,  e,  mais  completamente  ainda,  os  in- 
glezes,  cuja  escola  só  se  inspira  nos  venezianos 
atravez  o  flamengo  Van  Dick,  não  se  perdendo,  por 
isso,  no  convencionalismo  estéril  das  grandes  com- 
posições allegoricas,  mas  antes  retemperando-se. 
com  a  pintura  de  género,  o  retrato  e  a  pintura 
de  paisagem,  na  contemplação  constante  da  toni- 
íic adora  e  retemperante  natureza. 

Nem  tudo,  porém,  é  negro  n'este  periodo,  e 
assim  emquanto,  na  pintura,  architetura  e  escul- 
ptura,  nâo  podemos  senão  destacar  nomes  que,  em- 
bora grandes,  como  os  dos  Vieiras,  Sequeira  e 
Machado  de  Castro  (2),  não  chegam  a  constituir 


(i)  Este  retrato  que  fazia  parte  da  collecção  da  tamilia 
Cunha  Reis,  de  Braga,  pertence  hoje  ao  sr.  conselheiro  José 
Ignacio  Xavier,  do  Porto,  que  adquiriu,  ha  poucos  annos,  a 
galeria  de  pintura  d'aquella  lamilia. 

(2)  Machado  de  Castro,  o  que  mais  livremente  se  affirmou 
e  que  pôde  ser  considerado  como  um  dos  maiores  artistas 
do  mundo  no  seu  tempo,  escapou  um  pouco  ao  convenciona- 
lismo da  epocha  — de  que  soube  aproveitar,  admiravelmente, 
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uma  escola  de  arte  typica,  já  não  pôde  dizer-se 
o  mesmo  pelo  que  respeita  ás  artes  decorativas. 
O  maneirismo  triumphante  reveste-as  d'uma  graça 
xjue.  atravez  o  caracter  que  lhes  dá  a  natureza 
do  material  empregado  e  o  processo  da  factura, 
as  impregna  d'um  encanto  especial,  fazendo,  por 
exemplo,  com  que  a  arte  dos  lavrantes  da  pedra 
no  norte  do  paiz,  tenho  uma  maior  solidez  e  um 
mais  equilibrado  desenvolvimento  do  que  a  dos 
lavrantes  da  pedra  italianos,  d'onde  sâo  ou  onde 
se  educaram  a  maioria  dos  architetos  iniciadores 
d'esse  movimento  entre  nós.  O  mesmo  para  a  ce- 
râmica, talha,  ourivesaria  e  outras  industrias  ar- 
tísticas que  chegaram,  por  isso  sendo  d'uma  per- 
feita factura,  a  ter  uma  feição  interessantissima 
e  accentuadamentc  nacional. 


N'estas  condições,  é  no  que  ha  de  typicamente 
nosso   em   alguns  dos  elementos  que  entram  no 


para  o  seu  monumento  a  D.  José,  o  lado  decorativo,  —  pelo 
seu  contacto  com  o  povo,  cujos  typos  característicos  tão 
curiosamente  transplantou  ao  barro  nos  seus  grupos  de 
presépios.  E  ahi  ainda  é  evidente  a  boa  influencia  flamenga 
Alguns  dos  seus  anjos  d'esses  grupos,  como  pôde  vèr-se  no 
museu  das  Janellas  Verdes,  lembram  muito  a  escola  de 
Rubens;  e,  no  arranjo  das  suas  scenas  representando  cos- 
tumes, vè-se  também  que  o  artista  não  era  extranbo  nem 
áquella  escola  nem  á  hollandeza  (no  século  xvii  já  estas 
escolas  se  tinham  separado),  de  cuja  pintura  e  esculptura 
em  barro  haviam   então,  em   l.ishoa,  exemplares  preciosos. 
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chamado  estylo  manuelino,  e,  nas  pequenas  in- 
dustrias, populares,  caseiras,  ou  conventuaes;  na 
cerâmica  —  a  mais  tradicional,  caracteristica  e 
antiga,  —  na  ourivesaria,  no  mobiliário,  nas  rendas, 
na  tapeçaria,  e,  constructivamente,  nas  habitações 
regionaes,  que  os  nacionalistas  da  nossa  arte  teem 
que  ir  buscar  a  sua  principal  fonte  de  inspira- 
ção. 

O  tpiumpho  da  paysagem  que,  no  século  xix, 
foi  completo  em  todo  o  mundo,  o  que  fez  com 
que  um  critico  celebre  chamasse  a  esse  século  o 
século  da  paysagem,  veio  também  facilitar  esta 
tarefa.  A  natureza  que,  após  o  século  xvi,  só,  de 
Annunciaçâo  para  cá,  começou  a  ser  vista,  em 
Portugal,  com  alguma  verdade,  evolucionando 
desde  então  até  triumphar,  por  completo,  em  Silva 
Porto  e  nos  seus  companheiros  e  continuadores: 
Marques  d'01iveira,  Arthur  Loureiro,  Ramalho. 
Malhoa,  Vaz,  Luciano  Freire  e  Carlos  Reis,  trouxe 
á  arte  muitos  elementos  caracteristicos  que  escapa- 
vam ao  que,  até  ahi,  era  quasi  exclusivo  assumpto 
dos  nossos  artistas.  A  vida  do  campo  com  os  seus 
costumes,  o  seu  trajar  ainda  tradiccional  e  t\'pico, 
e  as  suas  figuras  do  interior  ou  da  beira-mar,  tão 
cheias  de  caracter  e  reveladoras  da  raça,  veio 
dar-lhes  uma  mais  profunda  verdade  e  um  maior 
-conhecimento  dos  nossos  verdadeiros  elementos 
de  constituição.  A  luz,  variável  com  a  região,  a 
architectura  dos  terrenos  differenciada  de  provin- 
da para  província,  tudo  isso  veio  enriquecer  o 
filão  em  que  trabalham,  com  coragem,  os  que  con- 
sideram o  movimento  artistico  de  hoje  como  um 


Â/giiiiias  fi<i/avrns 


■^J 


estádio  já  relativamente  brilhante,  mas  ainda  pas- 
sageiro, na  nossa  evolução  artistica. 

Dia  a  dia.  essa  pesqiiiza  se  torna  mais  fácil  com 
a  reorganisaçâo  eaugmento,  embora  insuficientes, 
do  nosso  museu  nacional,  e  com  a  creaçâo  de  pe- 
quenas collecçôes  como  a  da  collegiada  em  Gui- 
marães, a  da  Egreja  de  S.  Roque  e  a  da  Sé,  em 
Lisboa,  a  da  Sé  Velha,  em  Coimbra,  e  a  de  Évora, 
isto  nâo  esquecendo  o  admirável  museu  de  arte 
industrial,  organisado  pelo  mestre  da  archeologia 
portugueza  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  a  cuja 
iniciativa  se  deve  também,  conjunctamente  com 
obras  que  são  o  mais  rico  fundo  da  nossa  historia 
d'arte,  a  organisaçâo  da  exposição  de  arte  indus- 
trial, que  reunindo  e  approximando  exemplares 
valiosissimos,  vieram  trazer  grande  luz  á  historia 
das  nossas  industrias artisticas.  E,  especialisando-se 
nomes,  é  preciso  não  esquecer  outros  a  que  muito 
se  deve:  o  do  pintor  João  Corrêa  (já  falleci- 
do(  que  foi  o  reorganisador  do  ensino  da  Escola 
Portuense  de  Bellas-Artes,  de  onde  depois  sahiram 
alguns  dos  nossos  melhores  artistas  contemporâ- 
neos, e  o  esculptor  Simões  d'Almeida  que  collo- 
cou  a  Escola  Real  de  Bellas-Artes  de  Lisboa,  de 
que  é  actualmente  director,  no  alto  pé  em  que 
ella  se  encontra.  Um  e  outro,  conjunctamente  com 
Guilherme  Corrêa,  irmão  do  primeiro  destes  ar- 
tistas, representaram,  em  Portugal,  para  as  artes 
do  desenho,  um  papel  semelhante  ao  de  Ingres 
em  França. 

Com  o  auxilio  de  todos  estes  elementos,  a  arte 
portugueza,  —  individual    na    pintura,    como,    de 
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resto,  o  é  hoje  por  toda  a  parte,  á  excepção  da 
Inglaterra;  individual  ainda  na  esculptura,  e  com 
I)  brilho  ainda  recente  d'um  nome  comoo  de  Soares 
dos  Reis,  que  pôde,  sem  favor,  ser  considerado 
como  um  dos  maiores  artistas  do  seu  século;  e, 
já  menos  individual  e  com  um  certo  espirito  de 
escola,  na  architectura,  arte  esta  a  que  a  identi- 
dade de  material  e  a  identidade  da  maneira  de 
viver,  trazendo  a  identidade  de  destino,  imprimem 
fatalmente  uma  certa  identidade  de  caracter  — 
athrma-se  progressivamente  honrando  o  paiz  nas 
exposições  a  que,  n'estes  últimos  annos,  tem  con- 
corrido. Na  universal,  de  1900,  em  Paris,  teve  o 
esculptor  Teixeira  Lopes  o  Grniid  Prix,  premio 
este  para  que  foi  também  votado  o  pintor  Co- 
lumbano,  que  afinal,  por  não  ter  obtido  maioria 
de  votos,  foi  distinguido  com  uma  i."  medalha  e 
a  legião  d'honra;  obtendo  ahi,  egualmente,  um 
dos  mais  altos  prémios  o  architeto  Ventura 
Terra. 

Isto,  pelo  que  respeita  ás  chamadas  artes  no- 
bres. 

Nas  chamadas  artes  decorativas,  o  labor  é  tam- 
bém constante  e  ascensional.  Sem  esquecer  o  que 
se  está  a  tentar  com  os  azulejos,  a  fundição 
d'arte,  a  marcenaria,  os  tapetes  d'Arrayolos,  e 
outras  industrias  artísticas,  basta  lembrar  o  que 
se  tem  feito  com  as  rendas  e  a  ourivesaria,  e  n'esta, 
sobretudo,  com  a  filigrana.  Coeva,  por  assim  di- 
zer, da  monarchia,  essa  antiquíssima  industria 
artistica  que,  com  as  outras  do  ouro,  teve  a  sua 
epocha  de  apogeu  nos  séculos  xv  e  xvi,  quando, 
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parallelamente  ao  que  se  fazia  para  os  objectos  do 
culto  religioso,  se  guarneciam  os  moveis  das  ca- 
marás das  fidalgas  e  mulheres  ricas  de  então 
com  os  cofres  e  bahus  cheios  de  polvilhos  e  per- 
fumes, transformou-se,  presentemente,  de  um 
t^^po  simples  de  joalheria  decadente,  n'um  typo 
riquissimo  de  joalheria  compósita.  E  foi  a  casa 
Leitão,  de  Lisboa,  a  primeira  a  seguir  este  ca- 
minho. Foi  ella  que,  trazendo  de  Gondomar  para 
Lisboa,  alguns  feitores  d'esse  antiquissimo  ramo 
de  ourivesaria,  e,  alliando  ao  arabesco  do  fio  do 
ouro  a  translucidez  do  crystal,  a  que,  mais  tarde, 
juntou  a  riqueza  dos  esmaltes  e  a  pol\'chromia 
barbara  e  ricamente  bysantina  das  pedras,  chamou 
verdadeiramente  a  attençâo  geral  para  esse  ramo 
tão  popular,  mas  tão  desprezado  da  nossa  arte 
do  metal.  Ha  annos  já  que  a  propaganda  de  Joa- 
quim de  Vasconcellos  e  Ramalho  Ortigão  se  fazia 
n'esse  sentido,  mas,  como  sempre,  a  licçâo  viva 
do  objecto  fabricado  prevaleceu  sobre  as  theorias 
impressas,  tão  rapidamente  lidas  como  esqueci- 
das. 

E  esta  propaganda,  fructificando,  trouxe  á  ten- 
tativa de  renascença  da  nossa  ourivesaria  novos 
elementos.  Do  crystal,  em  que  a  renda  das  fili- 
granas ganha  tão  grande  relevo,  passou-se  para 
a  cerâmica,  e,  como  Raphael  Bordallo  viesse  ao 
tempo  resuscitando  todas  as  formas  mais  puras 
da  nossa  velha  olaria,  desde  o  púcaro  de  Extre- 
moz  ao  pote  de  Chaves,  a  prata  e  o  ouro  que, 
só  até  então,  tinham  servido  para  a  afíirmaçâo  do 
talento  dos  cinzcladores  e  lavrantes  ou  para  en- 
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gaste  de  gemmas  preciosas,  começaram  a  alliar-se 
ao  barro  tosco  e  vidrado,  passando  mais  tarde 
também  a  substituir-se  por  vezes  a  estes  mate- 
riaes. 

Quanto  ás  rendas,  é  á  sr."  D.  Maria  Augusta 
Bordallo  Pinheiro  que  se  deve  tudo.  O  nome 
doesta  artista,  é  já  hoje,  em  Portugal,  inseparável 
d'esta  industria  d'arte,  pois  que  é  a  ella  que  se 
deve  o  seu  resurgimento  em  melhores  mol- 
des. 

Ispirando-se  na  fauna  e  flora  nacional,  e  em 
alguns  dos  nossos  motivos  de  decoração  archite- 
tonica  mais  puros,  a  sr."  I).  Maria  Bordallo,  sem 
desprezar  os  velhos  padrões,  não  só  reatou  a 
tradição  das  nossas  rendas,  cujo  maior  centro 
productor  era  Peniche,  mas,  mais  do  que  isso, 
desarticulou  essa  industria  enriquecendo-a  com 
novas  e  originalíssimas  modalidades. 

A  linha  ordinariamente  empregada  é  a  de  Gui- 
marães, o  que,  só  por  si,  bastaria  para  dar  ás  ren-" 
das  da  sr."  D.  Maria  Bordallo  um  caracter  sui 
generis.  Mas,  tomando  esse  e  outros  elementos 
da  tradição,  a  illustre  artista  fez  evolucionar  a 
antiga  renda  de  Peniche,  procurando  nacional i- 
sal-a  o  mais  possivel.  O  seu  typo  que  se  asseme- 
lhava e  assemelha  muito  á  renda  de  Puy,  dei- 
xando de  copiar,  como  até  aqui,  em  parte,  os 
padrões  francezes,  dominantes  desde  a  origem 
doesta  arte,  entre  nós,  no  século  xviii,  é  hoje,  ao 
mesmo  tempo  que  verdadeiramente  nosso,  d'uma 
grande  ductilidade.  Deixando  de  ser  feita  só  com 
moldes    quasi    rectilineos.    a    sr."   D.   Maria   Bor- 
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dallo,  com  a  applicaçâo  e  entrelaçamentos  de 
curvas,  enriqueceu-a,  tornando  das  mais  sumptuo- 
sas esta  nossa  industria  d'arte. 


josí:  DE  Figueiredo 

da  AL-ademia  Keal  de  liellas-Artes,  de  Lisboa 
da  Academia  Portuense  de  Bellas-Artes 


j^  reproducção  dos  trabalhos  expostos 
depende  do  prévio  consentimento  dos  an- 
dores, o  qual  pôde  ser  pedido  por  in- 
termédio do  delegado  artístico  da  secção 
portuguesa  de  Relias  j/Trtes,  sr.  Jorge 
Colaço. 


yURY   DE   ADMISSÃO 


José  Simões  d'Almeida  Júnior  (esciilptor) 

Jorge  Colaço  (pintor j 

Francisco  Carlos  parente  (architectoj 

José  Velloso  Salgado  (pintor) 
Constantino  Sobral  Fernandes  (pintor) 
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Sua  Sapstaile  El-Rfi  D.  Carlos  I 

PaYSAGEM    ALEMTEjANA  —  2,11  X  1,45 
(Pasíel) 


Sua  laicstade  a  Kaiiilia  Seiíliora  D.  liaria  Anidia 


Um  carro  de  bois 

(Pintura  a  óleo) 
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Almeida  e  Silua  (José  de). 

Discípulo  da  Academia  Portuense  de  Delias  Aries.  \'ro{c>s,oTCs:  João 
Marques  de  Oliveira  e  João  António  Correia.  Medalha  de  2/ 
classe  pelo  Grémio  Artístico  de  í.isboa  e  menção  honrosa  na  Ex- 
posição de  Paris.  igoo. 

Praça  de  Camões  —  Vizeu. 

1  —  A  apanha  du  folhado  —  1,00  X  1,36. 

2  —  Uma  historia  da  aldeia  —  0,84  X  1,06. 

3  —  Caridade  moderna  —  0,82  X  1,06. 

4 —  Velha  dobando  á  lareira  —  0,76X0,91. 

5  ~  Boa  noite !  —  0,88  X  0,54. 

6  —  Viuvas  em  oração  —  0,45X0,58 

Algumas  das  principaes  obras  produzidas : 

Enterro  de  Christo  —  Operário  doente  —  Ao  lar  dos  avo- 
sinhos  —  Regresso  ao  lar  —  Camponezes  friorentos  —  Vés- 
pera da  testa  —  Depois  da  lesta  —  A  viuva  do  grevista. 

Alto  ndearim  (Condessa  do). 

Discípula  de  José  Malhoa.  Duas  menções  hoiin.sas  nas  Exposições  de 
liellas  .\rtes  em  Lisboa  e  em  I>aris.  Mention  honoiable  de  la  Societé 

des  Amis  des  Arts  de  .Seine-ct-Oisc. 

Mattozinlios. 

7  —  Ultimo  raio  de  luz  —  1,55  X  1,2^. 

8  —  Retrato  de  F.  de  V.  —  1,20  X  0,86. 
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Auellar  |D.  \'irginia  Santos). 

1  Jiscipula  do  Ji'sc  ^lalhna.  Monçát»  honrosa  o  medalha  de  '^:'  classo  polo 
Grémio  Artístico  Jc  Lisboa. 

Avenida  Fontes  Pereira  de  Mello,  7,  2."  —  Lisboa. 

9  —  Um  caso  complicado  —  1,10  X  0,68. 

Bandeira  |D.  Laura  Sauvinet). 

Discípula   de  José  Malhoa.  Menção  honrosa  e  medalhas  de  2.-'  e  ?." 
classe  pela  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes  de  Lisboa. 

Travessa  do  l''ala  Só.  90  —  Lisboa. 

10  —  Os  pretendentes. 

Algumas  das  priíicipaes  obras  produzidas: 
V.  Victor  Wagner  no  seu  atelier  —  Retrato  de  M.«"e  A. 
.S.  B.  —  Ignez  de  Castro. 

Bastos  (Jiilio  Teixeira). 

Rua  Rodrigo  da  Fonseca,  1 1  —  Lisboa. 
11- 

13 —  >  Os  cinco  sentidos       1,80  Xo,ç 

U 

15- 

Braga  (D.  Emilia  Adelaide  Santos). 

l)iscipula  de  Josc  Malhoa.  Medalhas  de  3."  e  2.''  classe  nas  exposições 
da  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes  de  Lisboa. 

Praça  lUique  de  Saldanha.  1  —  Lisboa. 

16  —  Zingara  —  1,30  X  1,10. 

Brandão  (Augusto  Paschoal  Correia) 

l)iscipulo  da  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa.  Menção  honrosa  pelo 
dremio  Artístico  c  medalha  de  3."  classe  pela  Sociedade  Nacional 
de  Bellas  .btes  de  Lisboa.  Diploma  de  medalha  de  ouro  pcla/li.<;o- 
ciacáo  de  classe  dos  professores  de  ensino  lirrc  (abril  de  n)oS). 

i7  —  Um  retrato  do  netinho  —  0,59X0,95. 
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Brito  (José  de). 

Discípulo  das  Escolas  de  Hellas  Artes  do  Porto  c  de  Paris.  Piofcsso- 
res;  João  António  Correia,  Lcfebre,  Benjamin  Constant  c  /'.  l.au- 
rens.  Professor  c  societário  d:i  Academia  de Bellas  Artes  do  Porto. 
Rua  Anselmo  Biaamcamp,  70  —  Porto. 

18  —  Alma    minha    gentil    que    te    partiste...    (Caniõc.sJ -~ 

2,00  X  1,50. 

19  —  Procissão  dos  Milagres  —  2,50  X  2,00. 

20  —  Fabula  e  a  Verdade  —  2,50  X  2,00. 

21  —  A  vaga  —  0,70  X  1,00 

22  —  A  viuva   -  0,45  X  0,35. 

23  —  Um  ribeiro  em  Santa  Martha. 

Cardoso  (Abel). 

Guimarães. 

24  —  .Sem  titulo. 

Cardoso  (Joaquim  Ltiiz). 

Discipulo  da  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa.  Professores:  Simões 
dWlmeida,  Silva  Porto,  J.  \unes  ./.»'■, ./.  Gaspar,  etc.  Menção  iion- 
rosa  em  1904,  pela  Sociedade  Sacional  de  Bellas  Artes  de  Lisboa 
Rua  Thomaz  Ribeiro,  M  J  A  —  Lisboa. 

25  —  Arredores  de  Castello  Branco  (paysagenij. 

26  —  Arredores  de  Castello  Branco  (paysagcui). 

Carneiro  (António). 

lijscipulo  da  Escola  de  Hellas  .V' tes  do  Porlo  o  .Icadeniia  .lulian  (Pa- 
ris'. Professores:  .Marques  d 'Oliveira,  Jean  Paul  Laurens  e  Ben- 
iamin  Constant.  Duas  medalhas  de  2."  classe  pela  Sociedade  Ku- 
cional  de  Bellas  Artes  de  Lisboa.  Medalhas  de  bronze  na  E.vposiçã" 
fniversal  de  Paris,  de  prata  nas  exposições  internacionaes  de 
•S'.  Í.HÍ{  (America  do  Norte)  e  de  Barcelona. 

Rua  Duque  da  Terceira,  140  —  Purto. 

27  —  (iriipn  de  família  —  2,25  X  ijo. 


^o  Catalogo  liíustrado 


28  —  Retraiu  do  auclor  —  0,80  X  0,70 

29  "  Retrato  de  velho  —  0,85X0,75. 

30  —  A  sopa  do  pobre  —  1,25  X  1,05. 

31  —  Retrato  de  rapariga  —  1,05X0,70. 

32  —  Ruinas  —  1,25  X  1,05. 

33  —  Praia  de  Leça  —  0,85  X  0,43. 

34  —  Rochedos  —  1,08  x  o,75- 

35  —  Barcos  de  vela  —  1,00X0,46. 

36  —  Mattosinhos  (bairro  piscatório)  —  1,15  X  j,6o. 

37  —  Eífeitos  de  rochedos  (Leça)  —  1,15X0,60. 

38  —  Boa  Nova  (Lera)  —  1,15X0,60. 

Columfaano  Bordallo  Pinheiro. 

Discípulo  da  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa.  Professores:  Manuel 
Maria  líordallo  Pinlteiro  (seu  pae),  José  Simões  dWlmeida  t  Mi- 
guel Lufi.  Medallia  de  ouro  na  Exposição  Universal  de  Paris 
(K)op),  Cavalleiro  da  ],egiáo  d'Honra.  Medalha  d'honra  pela  5o- 
ciedade  Sacional  de  liellas  Artes  de  Lisboa  (1902).  Grand  Prix. 
Exposição  1'niversal  de  S.  Lui^  (Estados  Unidos  da  America) 
(1904).  Medalha  de  1."  classe  na  Exposição  de  Barcelona  11907). 
Rua  António  Maria  Cardoso,  33  —  Lisboa. 

39  —  Retrato  de  El-Rei  D.  Manuel  II. 

40  —  Retrato  do  actor  João  Rosa. 

41  —  Retrato  do  actor  Valle. 

42  —  Interior  de  cosinha. 

43  —  Oiitomno. 
44—0  almoço. 
45  —  A  raposa. 

Algumas  das  priíuipaes  obras  produzidas: 

Decorações  do  Theatro  D.  Maria  II  —  Escola  Medica  — 
Muzeu  de  Artilharia  de  Lisboa  —  Consummatum  est,  Ma- 
gdalena  —  O  velho  do  Restello  —  Ignez  de  Castro  — A  limo- 
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nada  —  Ceifeira  —  Bandolim  —  Santo  António  —  A  locan- 
deira — Jesus  Christo  —  Santa  Maria  —  Chávena  de  chá  — 
Mulher  que  ri  —  Vasco  da  Gama  (allcí^vria)  —  A  tigella  de 
caldo  e  retratos  de:  Raphael  Bordallo  Pinheiro,  Carlos  Reis, 
actor  Taborda,  António  Nobre,  dr.  Trindade  Coelho,  João 
Barreira,  Francisco  Teixeira,  Eça  de  Queiroz,  Henrique  de 
Vasconcellos,  Raul  Brandão,  conde  de  Arnoso,  Luciano  Lal- 
lemant,  dr.  Altredo  da  Cunha  e  D.  João  da  Camará,  etc. 


CondeÍTta  (Ernesto  Ferreira). 

Discípulo  das  Escolas  de  Ltellas  Artes  de  Lisboa  e  Paris.  I'iofessoies : 
M.  A.  Lupi  e  Cabanel.  Medalhas  de  2.''  e  i.''  classe  pela  Sociedade 
Xacioiíal  de  Belías  Aries  de  Lishoa  —  e  2.^  medalha  na  Exposição 
de  S.  Lui;.  de  190J. 

46  —  Uma  teira  nos  arredores  de  Lisboa  —  1,02  X  1,26. 

47  —  O  mercado  da  praça  .Saint-Medar^/-Vm.sy  — 0,62X0,50. 

48  —  Cabeça  d'hoinem  do  mar  —  0,67  X  0,50. 

49  —  Rosas  —  0,77  X  0,50. 

50  ~  Margens  do  rio  Mame  farrrdorcs  de  /\jrísj  —  0,56X0,72. 

Algumas  das  principais  obras  produzidas  : 

D.  João  II  ante  o  corpo  inanimado  de  seu  filho  —  O  In- 
fante D.  Affonso  —  El-Rei  D.  Fernando  I  e  o  Infante  D.  Di- 
niz—  Infante  D.  Henrique  —  Vasco  da  Gama  na  presença 
do  .Samorin  —  Retratos  de  El-Rei  D.  Carlos,  etc. 


Corte  Real  (D.  Maria  Piedade  d'Azevedo). 

l)i^cipiila  de  João  de  Mello  Falcão  Trigoso. 

Lagos. 

51  —  Chagas  —  0,60  X  0,56. 

52  —  Caça  --  0,58  X  0,66. 
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Costa  (António  José  da). 

Discípulo  da  Academia  de  Bel  las  Artes  do  l'orto.  1'rofessor  Joiío  .\;;/o- 
nio  Correia. 

Rua  de  Bellos  Ares,  iry,  ;i  Avenida  da  BoavisH  —  Coito. 

53  —  Poço  verde  (Gerez)  —  0,59  X  0,54. 

54  —  Presa  da  seara  —  0,90  X  0,49. 

55  —  Campos  de  Ramalde  —  0,59  X  0,38. 

56  —  Do  terraço  —  0,54  X  0,38. 

57  —  Lilazes  e  Glicínias  —  0,84  X  0,55. 

Costa  (Domingos). 

]  >is;ipulo  da  Academia  de  Relias  Aries  de  Lisboa,  ['rofessores  ;  Simões 
dWlmeida,  Ferreira  Chaves  e  Velloso  Salgado.  .Medalha  de  2.-' 
classe  pela  Sociedade  \acional  de  Bellas  Artes  de  Lisboa  (ujo()i. 

Rua  Ivens,  9.  4.'  —  Lisboa. 

58  —  Uma  noite  de  xerào  (tjitadro  decorativoj  —  1,50X0,80. 

59  —  AUegoria  ao  café,  quadro  decorativo  que  figura  pin- 

tado em  crystal  na  tachada  do  estabelecimento  do 
Ex.""»  Sr.  Joaquim  Gonçalves  Costa,  em  Lisboa  — 
2,04  X  0,61. 

60  —  Painel    decorativo    na    fachada    da    casa    do    mesmo 

senhor. 

Algu}iias  das  priíicipacs  obras  produzidas: 
Decorações  em  diversos  estabelecimentos  e  casas  parti- 
culares de  Lisboa. 

Costa  (Júlio). 

Discípulo  da  .[cademia  Portuense  de  fíella.i  .Artes.  Prolessores  :  .António 
.fosc  da  Costa  e  João  António  Correia.  Medalha  de  3.'^  classe  pelo 
Grémio  Artístico  de  Lisboa. 

Rua  de  Bellos  Ares.  á  Avenida  da  Boavis'a  —  Torto. 

61  —  Só  —  1,06X0,88. 
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62  —  Para  longe  dos  seus  —  i,37  ><  ^^• 

63  —  Esboço  do  retábulo  para  o  altar  mór  da  egreja  do  Bom- 

fim,  na  cidade  do  Porto  —  i, [4X0,58. 

Pernandes  (Constantino  Álvaro  Sobral). 

Discípulo  das  Escolas  de  Relias  Artes  de  Lisboa  e  Paris.  Professores: 
Velloso  Salgado  e  Fernando  Cormon.  Menção  honrosa  e  medalhas 
de  S."  e  2."  classe  pelo  Grémio  Arlistico  de  Lisboa. 

Rua  das  'Irinas  do  Mocambo,  «m  r,'c  —  Lisboa. 

64  —  Original  para  um  cartaz  —  i,53XOí95- 

65  _  O  amigo  das  creanças  —  i,57  X  ^ '^S- 

66 A  peste  expulsa  os  castelhanos  do  cerco  de  Lisboa  — 

1,60X2,15. 

Grace  (D.  Lucília  Aranha). 

67  —  Cosinha  rústica  —  0,59  X  0,74. 

68  —  Aceno  campestre  —  0,51  X  0,82. 

Gyrão  (Jo.sé  de  Sousa  Moura). 

Discípulo  da  Escola  de  Bellas  .\rt.'s  de  Lisboa.  Professores:  Tlioma; 
d'.biniaictacáo  e  .1.  Liipi.  Menções  honrosas  pe\a  Sociedade  Pro- 
motora de  Bellas  Artes  e  medalha  de  '}.'■'  classe  pela  Sociedade  Xa- 
cional  de  Bellas  Artes  de  Lisboa. 

Atelier,  Muspu  Nacional  de  Bellas  Artes 

69  —  Um  valente  —  0,76  X  0,54. 

70  —  De  tarde  —  0,47  X  0,31. 

71  —  De  manhã  —  0,49  X  0,22. 

72  —  No  rochedo  —  0,53  X  0,32. 

bima  (D.  Alice  Grillo  de). 

Discípula  da  .\cademia  Portuense  de  Bellas  Artes.  Professores:  J.  Mar- 
ques d'Oliveira  e  l>.  .Josefa  Grcno.  Menção  honrosa  pelo  Grémio 

.Irtistico  de  Lisboa.  ,,       ,     , 

Rua  do  Gamn,  34  -  I-oz  do  Douro. 

73  —  No  quintal. 
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74  —  Fructas. 

75  —  Retrato  de  minha  mãe. 

Odachado  íD.  Esther». 

l>iícipula  de  D^.losefa  (ircno  e  Ernesto  Condeixa. 

(Queluz  (Concelho  de  Cintra) 

76  —  Rosas  c  amores  perfeitos. 

77  —  Amores  perfeitos. 

DHalhôa  ijosé). 

iJiscipulo  da  Escola  de  Hellas  Artes  de  Lisboa,  l^rotessores :  Joaquim 
Prieto,  Simões  dWlmeida  e  Tlioma^  d'Anuitnciacáo.  Medalhas  no 
Salon  de  Paris,  Exposição  Universal  de  i<)<iit.  'llerlim.  Madrid, 
Lisboa,  Rio  de  Janeiro  etc,  ele.  Cavalleiro  da  Lef;iío  de  Honra,  de 
Chrislo.  Templários,  Cru;  Vermelha  (Madrid/,  Comniendador  de 
Isabel  a  Caíliolica.  etc,  etc. 

Avenida  António  Maria  d'.\vellar.  J.  M.  —  Lisboa 

78  —  Os  bêbados. 

79  —  O  barbeiro  na  aldeia. 

80  —  A  procissão. 

81  —  Ilha  dos  amores. 

82  —  Cavalleiro  de  Sant'lago. 

83  —  As  sardinhas. 

84  —  A  compra  do  voto. 

85  —  Retrato  de  Sua  Alteza  o  principe  Real  D.  Luiz  Filippe. 

i'erlence  á  Ex."""  Commissáo  ds  Exposição  no  l<io  de  Janeiro. 

86  —  Pedro  Alvares  Cabral  descobrindo  o  Brazil. 

Pertence  ao  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  no  Kio  de  Janeiro. 

Algiiiiias  das  priíicipaes  obras  produzidas  por  este  artista  : 

Marquez  de  Pombal  —  Retratos  da  Família  Real  Portu- 

gueza  —  Os  oleiros  —  Cócegas  —  Os  bêbados  —  Decorações 

na  Camará  Municipal  de  Li.sboa,  nos  palácios  Reaes  d'Ajuda, 

Belém,  Villa  Viço.sa,  na  casa  do  Ex.""»  .Sr.  Lambertini,  etc,  etc. 
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Pflarinho  (Joaquim  Teixeira). 

Discípulo  do  Instituto  Industrial  do  Porto,  Escola  Industrial  do  In- 
fante D.  Henrique  e  Centro  Artístico  Portuense.  Professores :  Gui- 
llierme  António  Corrêa,  Theodoro  dos  Santos  Fonseca,  Soares  dos 
Reis  e  Francisco  Josc  Resende.  Medalha  de  Ouro  na  exposição  de 
Relias  .irtes  do  Palácio  de  Cristal  do  Torto  (1889'  e  de  praia  em 
exposições  subsequentes  (1S90)  (iSgSl. 

Rua  da  Torriniia,  12?  —  I'oi  to. 

87  —  Avé  Maria  (Arredores  do  Porto)  —  0,42  X  0,32. 

88  —  Caça  morta  —  0,66  X  0,50. 

ndarques  (D.  Branca  Assis). 

Discípula  de  ,losè  Malhoa  e  Carlos  Reis.  Menção  honrosa  pelo  Grémio 
.Artístico  de  Lisboa. 

Kua  Raphael  Andrade,  2?.  1." —  l.islioa. 

89  —  Amuada  —  0,88  X  0,72. 

90  —  Antes  da  licção  —  0,70  X  0,60. 

IXlello  (David  Estrella  de). 

l>iscipulo  da  Escola  de  Hellas  .irles  de  Lisboa  c  \icademia  .hilian  (Pa- 
ris). Professores:  Carlos  Reis  c  .Jean  Paul  Laurens.  Medalhas  de  ■1.'^ 
classe  pela  Sociedade  .\acional  de  'Liellas  .\rtes  de  Lisboa  e  3.'  na 
E.vposicáo  de  S.  I.uiy. 


Rua  da  Alegria,  100  —  Lishoa. 


91  —  Eremita  —  0,40  X  0,32. 


nrtello  (Thomaz  de). 

Discípulo  do  7^t'i7/  Collc/íin  £\Iililar  e  di  'academia  de  'Bella.^  i4rtcs 
de  Lisboa.  Trofessores  :  cTV/.  .  \.ngel<>  iMpi  ^  José  da  Costa  Sequeira . 
-Menção  iionrosa  pelo  Grémio  .{rtistico  de  Lisboa  e  medalha  de  3" 
classe  pela  Sociedade  \acional  de  'Relias  .\rtes  de  Lisboa. 

MontEstoríl  —  Caía^ua. 

92  —  Caliiques  de  pesca  (Ribeira  Nova),  Lisboa— 0,68X0,48. 
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93  —  Praia  do   Portinho  (Torre  cir  S.  Julião  da  Barra)  — 

0,84  Xo,64. 

94  —  Barcos  de  pesca  de  Cezimbra  —  0,51  Xo,85. 

95  —  Pescadores  do  norte  de  Portugal  (Ribeira  Xova),  Lis- 

boa —  0,51  Xo,85. 

96  —  F^j^scadores  de  Cascaes  —  1,00  X  1,68. 

IXloura  (Eduardo). 

1  lisiiipiilo  dn  Escclij  Jc  'JiclLis  '•^rtcs  Jo  Torto  e  de  'fiTr/s.  1'rofcssores: 
{Marques  d'Olivcirii  e  •/'.?«/  l.anrcns  c  'Hciijamin  Constaiit.  Men- 
ção honrosa  cm  Paris. 

RiKi  do  1'iincipe  da  Heira,  i8y  —  Porto. 

97  —  No  banho  —  0,45  X  0,50. 

98  —  N'uma  taberna  —  1,45  X  0,30. 

99  —  No    interior    d'um    aido   (véspera  de  dia  de  feira)  — 

0,50  X  0,60. 

Pinto  (D.  Bemvinda  Madeira). 

Iliscipiila  de  Moura  Gyráo. 

Travessa  da  Palmeira,  2 —  Lisboa. 

100 —  Preparativos  para  a  íesta  —  1,36X0,78. 

101  —  Natureza  morta  —  0,67  X  0,82. 

Pinto  (Manuel  Henrique). 

niscipnlo  da  Ac.idcmia  •!\eal  de  ■Jicl/as  Arl^s  de  Lisboa.  Professor:  Joí^è 
llumi:;  d'Aiiniiiiciac.in.  Premiado  com  medalha  de  2."  classe  pela 
S->ciedade  Xac/mm/  de  'lic/lus  -trles  de  Lisboa  e  menção  honrosa 
cm  Paris  \njot  ). 

Tiiomar. 

102  —  Na  eira  —  0,93  X  0,80. 

103  —  Pi  taro  novo  —  0,72  X  0,85. 

1  )4  —  Manhã  de  figos  —  0,96  X  0,62. 
l'J5  —  Oieilhão  —  o,65 X  0,54. 
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106  —  As  amoras  —  0,75  X  0,65. 

107  —  Á  porta  da  taberna  —  0,92  X  1,12. 

108  —  Dar  de  comer  aos  que  teem  fome  —  0,72  X  0,83. 

109  —  A  ceia  dos  porcos  —  0,71  X  0,82. 

110  —  Uma  boa  mãe  —  0,83  X  0,94. 

Ramos  íjulio). 

Discípulo  da  <i4cademia  Tortiicnse  de  ■'Bcllas  ^írtes  e  Julian  (Paris). 
!'rofessores :  João  zíntonio  Corrcni,  íMcir^iws-  J'Olh'C!m,  Jcan 
■Paul  Laurens  e  "Benjamin  Cnmtanl.  Medalha  de  3/  classe  na  Ex- 
posição Universal  de  Paris  de  /grxj,  e  de  2.^  pelo  Grémio  i4rtistic<> 

de  Lisboa. 

Rua  Campo  Lindo,  iro—  I'oito. 

111  — Tranquillidade    (paysagein   do   iV/;///o;  —  1,45  X  2,00. 

112  —  Fim  da  tarde  (paysageni  do  Minho)  —  0,80  X  1,20. 

Reis  (Carlos). 

Discípulo  das  Academias  de  Delias  Artes  de  Lisboa  e  de  Paris  Pio- 
fessores:  Silva  Porto,  Joseph  Blanc  c  Ronnat.  Medalha  d'honia 
pela  Sociedade  Xacional  de  Bellas  Artes  de  Lisboa  e  medalluis 
de  2.'^  classe  na  Exposição  Universal  de  Paris  de  igoo.  Exposição 
internacional  de  Dresde  e  de  Barcelona  em  1907. 

Quinta  dos  Lagares  d'El-Rei  —  Arieiro  —  Lisboa. 

113  —  Retrato  de  Sua  Magestade  El-Rei  D.  Carlos  I,  seguido 

do  seu  estado  maior  —  3,60  X  3,00. 

Algumas  das  principaes  obras  produzidas: 

Decorações  no  Grande  Hotel  do  Bussaco  —  Muzeu  de 
Artilharia  —  Escola  Medica  de  Lisboa  —  Depois  da  trovoada 
—  Olaia  em  flor  —  Domingo  de  primeira  communhão  (Fran- 
ça)—Sem  familia  — O  cair  das  folhas  — Manhã  em  Clamart 
(França)  —  Vaccas  na  pastagem  —  Ao  cair  da  tarde  —  Velho 
pescador  —  Retratos  do  ex.'"  sr.  dr.  Avelino  Monteiro-- 
Rangel  de  Lima  — De  Max  van  Ypersclc  de  .Strihon,  etc. 
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Ribeiro  Júnior  (José  Nunes). 

Iiiscipul"  da  Escota  de  Kellas  Artes  de  Lisboa.  l'iofcssorcs :  Entesto 
Ferreira  Condeixa  c  J.  Velloso  Salgado.  Medalha  de  3."  classe  pela 
Sociedade  Xacionat  de  liellas  Artes  de  Lisboa  cm  1901,  e  de  2.^ 
pela  mesma  Sociedade  cm  1904. 

Travessa  da  Gloria,  19— Lisboa. 

114  —  Ferreiros  —  1,12  X  0,97. 

115  —  Gosando  a  vida  —  0,30  X  0,40. 

Algii}nns  (ias  priíicipaes  obras  produzidas: 
Decoração  do  palacete  do  Ex.'""  Sr.  Cândido  Sotto  Mayor 
Retratos  dos  Ex."""  Sr."  António  Rodrigues  Martins  jú- 
nior, Condes  de  Mesquita,  Conde  das  Antas,  esculptor  Al- 
berto Nunes,  etc. 


Roberto  (D.  Maria  Aida  Gomes). 

Discípula  de  Cartos  Reis.  Menção  honrosa  pela  Sociedade  Xacionat  de 
liellas  Artes  de  Lisbxa. 

Calçada  da  Estrella,  39—  Lisboa. 

116  —  Natureza  morta  —  0,65  X  0,86. 

117  —  Natureza  morta  —  0,45  X  0,54. 

118  —  Natureza  morta  —  0,30  X  0,40. 


Romão  (D.  Margarida  da  Costa). 

lijscipula    da   .\cademia   Portuense  de  Bel/as  .\rtes.    Professores:   .1. 
Costa.  Marques  d'Oliveira  t  Júlio  Costa. 

Rua  João  de  Deus,  21 1,  á  Avenida  da  Boavista  —  l'orto. 

119  —  Adormeceu!  —  0,99X0,71. 

120  —  Estudos  —  0,98  X  0,84. 

121  —  A  minha  íamilia  —  0,84  X  0,59. 

122  —  Horas  alegres  —  0,74  X  41 . 
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Salgado  (José  Velloso). 

Líiscipulo  da  Escola  de  Be/las  Arífs  de  Lisboa  c  de  Paris.  Pioftfssuics: 
José  Ferreira  Cliaves,  Cabancl,  Elic  Delaunay  c  Cormoii.  Meda- 
lhas de  3.-'  e  2.^  classe  no  Salon  de  P.im  |Hors-Con;riurs).  Medallm 
de  i.""  classe  em  lierlim  e  Paris  [um)  e  Grcmio  Artislico  de  Lisboa. 

123  —  Retrato  da   Ex.'"'  Sr."  D.  Maria  Amália  Vaz  de  Car- 

valho. 

124  —  Retrato  do  Dr.  José  de  Castro. 

125  —  Retrato  do  Dr.  Ricardo  Jorge. 

126  — Retrato  do  Coronel  Atigusto  Alves. 

127  —  Retrato  da  Ex.'"»  Sr.-^  D.  Cândida  Alves. 

128  —  Retrato  do  Conselheiro  Wenceslau  de  Lima. 

129  —  Retrato  do  Conselheiro  António  Cândido. 

130 Retrato  da  Ex.'"'  .Sr.'  1).  Amélia  \'cntura  da  Camará. 

131  —  Retrato  de  Ramalho  Ortigão. 

132 --Retrato  da  Ex."'"  Sr."  D.  M.  Ramalho  Ortigão. 

133  —  Egreja  abandonada. 

Algiiinas  da.^  priíidpaes  obras  proríi/sidas  : 

Vasco  da  Gama  na  presença  de  Samorin  —  Decorações 
do  tribunal  do  Commcrcio  na  Bolsa  do  Porto,  da  sala  dos 
actos  na  Escola  Medica  de  Lisboa  —  Apotheose  da  Liber- 
dade no  Museu  d'Artilharia— Jesus,  Amor  e  Psyche,  Othelo, 

Visão,   Noir  e    Rose,   Hamlet,   Orphã   e   retratos  dos  ex. * 

srs.  conselheiro  Correia  de  Barros,  Braamcamp  Ereire  e 
Teixeira  Lopes,  etc. 

Saúde  (António  Manuel  da). 

liiscipuU.  da  Escnla  de  •fícllas  Artes  de  Lisboa.  Professor:  Carlos  Reis. 

Medalha  de  5."  classe  pela  .Sociedade  Xaciotia/  de  ílel/as  .btes  de 

Lisboa. 

SiintJieni. 

134  —  Vouga  (pocjite)  —  0,75  X  0,70. 

135  —  Medeiros  (iiuvihà)  —  0,47  X  0,67. 
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136  —  Arredores  de  Santarém  —  0,60  X  73. 

137  —  Arredores  de  Santarém  —  0,52  X  0,62. 

138  —  Ao  luar  (Santarém)  —  0,36  X  0,42. 

Sistello  (Viscondessa  de). 

Aliimna  da  Academia  Jiilian.  (Paris''.  Discípula  de  Jasc  Malhoa  e  .1.  ./. 
Rousseati.  Medalha  de  3.''  classe  pelo  Grcmiii  Arlistica  Je  Lisboa 
e  d'ouro  na  Exposição  de  Marselha. 

Riie  Marguerite,  10 —  1'aris. 

139  —  Pescador  (Maitosinhos)  —  0,81  X  1,04. 

140  —  Première  étoile  —  (Leça  da  Palmeira)  —  0,81  X  1,04. 

141  —  Castello  do  Queijo  (Foz  do  Douro)  —  0,65  X  0,81. 

142  —  Olaias  em  flor  (Tapada  d' Ajuda,  Lisboa)  —  0,65X0,81. 

143  —  Temps   brumeux   (Margens  do  Sen  na,  I^aris)  — 

0,65X0,81. 

144  —  Coucher  du  soleil  (Margens  do  Senna,  Paris)  — 

0,65X0,81. 

145  —  O  rosário  —  1,19  X  0,97. 

Sousa  Pinto  (José  Júlio  de). 

l>iscipulo  da  Escola  de  Tiellas  Artes  do  Porto  e  Escola  de  T3clL:s 
Artes  de  Paris.  Professores:  João  António  Correia,  F.  Furtado 
e  Soares  dos  Reis  (cm  Portugal),  Catanel  e  Yvon  (Paris).  Medallia 
de  2.*  classe  na  Exposição  Universal  de  iSSg.  Hors  concours  a 
partir  d'essc  anno.  Membro  do  jury  cm  1900.  Medalha  d'honra  Ex- 
posição da  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes  de  Lisboa.  Meda- 
lha d'ouro  Exposição  de  Xice  /SS4.  Medalha  d'ouro  Exposição  de 
Atlaiila.  Medalha  de  prata  Exposição  Rio  de  Janeiro.  Cavalleiro  de 
Santiago  de  Portugal.  Cavalleiro  da  Legião  d  Honra.  Membro 
dhonra  da  Sociedade  dos  .Artistas  de  Madrid. 

Ville  Villiers,  Neuilly  sur  Seine  —  França. 

146  —  Amuados  (Salon  içoó)  —  1,35  X  1,15. 

147  —  A  Irmàsinha  1  Salon  iSc}j)  —  r,o3  X  0,90. 

148  —  O  almoço  do  avô  (Salon  iSçi  j  —  1,03  X  o,ço. 
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149  —  Sobre  a  herva  (Salon  içoj)  —  0,55  X  0,68. 

150  —  A  hora  do  banho  —  0,53  X  0,42. 

151  —  Au  bon  coin,  (efteito  da  noite)  —  0,31  X  0,26. 

Algumas  das  principaes  obras  produzidas: 

La  culotte  dechirée  —  Trempé  jusqu'aLix  os  —  Un  nid 
dans  les  bois  (Muzeu  de  Monte  Cario)  —  Le  bateau  disparu 
(Muzeu  de  Lisboa)  —  Cabeça  de  velho  a  pastel  (adquirido 
pelo  governo  trancez  e  posta  no  Muzeu  de  Amiens)  —  Au 
coin  du  teu  (adquirido  pelo  governo  francez  e  posto  no  Mu- 
zeu de  Nice)  —  La  baignade  —  Le  retour  des  bateaux  —  Le 
rendez  vous  (Muzeu  do  Rio  de  Janeiro)  —  Dans  les  champs 
(Muzeu  de  Melbourne)  —  La  récolte  de  pommes  de  terre 
(adquirido  pelo  governo  francez  e  posto  no  Muzeu  do  Lu- 
xembourg  em  Paris). 

Torquaío  Pinheiro  (Alfredo  José). 

Hiscipulo  das  Academias  de  Tiellas  Artes  de  Listoa  e  Porlo.  Profes- 
sores: Miguel  Lufi,  João  António  Correia  e  ./.  Mar.jKes  d 'Olivei- 
ra. Menção  lionrosa  e  duas  medalhas  de  3.''  classe  pelo  Grémio  Ar- 
tistico  de  Lisboa. 

Rua  d'01iveira  Martins.  ?63  —  Porto. 

152  —  Manha  d'agosto  fRio  Corgo  Villa  Real)  —  0,67  X  0,94. 

153  —  Tarde  no  Corgo  (Villa  Real)  —  1,15  X  0,90. 

154  —  Lavadeiras  na  levada  (Villa  Real)  —  0,82  X  0,67. 

155  —  Tarde  de  inverno  (Saiifareiu)  —  r,  19  X  0,84. 

V?az  (João). 

Discípulo  da  Escola  de  'Bellas  Artes  de  Lisboa.  Professoies :  ,/.  7'.  de 
Annunciaçáo  c  Silva  Porto.  Medalhas  no  Grémio  Artisticn,  Socie- 
dade Promotora  de  lieltas  Artes.  E.xposiçáo  Universal  de  Paris 
de  if)oo,  e  na  de  .S.  Lui\. 

Edificio  da  Escola  Industrial  .ijfhnso  Domingues  —  Eisboa. 

156  -   Esperando  a  maré  —  0,75  X  j,32. 
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157  —  Paysageni  alemtejana  —  0,28  X  0,42. 

158  —  Dias  de  novembro  (Tejo)  —  0,35X0,57. 

159  —  Margens  do  Sado  —  0,56  X  0,84. 

160  —  O  Sado  —  0,35  X  0,87. 

161  —  Um  canto  do  Tejo  —  0,36  X  0,45. 

Algumas  (ias  fyriíicipaes  obras  produzidas  : 

Decorações  no  Cirande  Hotel  do  Bussaco,  no  Theatro 
Garcia  de  Resende  em  Évora,  Escola  Medica  de  Lisboa,  Pa- 
vilhões Portuguezes  de  Paris  em  1900.  EfFeitos  do  outomno 
' —  Fim  da  tarde  —  Praia  da  Saúde  (Setúbal)  — •  Baixa-mar  — 
Calmaria  (Outào)  —  Desembarque  do  peixe  (Setúbal)  —  As 
gaivotas  —  Tarde  de  outomno  —  No  Tejo  —  A  barca  da  ar- 
mação, etc. 
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Caldas  (José  Fernandes). 

Rua  do  Marquez  Sa  da  Bandeira.  7.^  —  N)i!a  Nowi  de  Gaia. 

162  —  Nossa  .Senliora  do  Rosário;  (estatueta  em  madeira, 
colorida  por  Albino  Barbosa,  de  Villa  Nova  de 
Claia.) 


Costa  (Thomaz). 

i)iscipulo  da  Escola  de  ■Hcllas  Artes  Jo  1'orlu  e  Ecole  Xalíonale  et 
Speciaíe  des  •Beatix  -'írts  de  Paris.  Professores :  ri.  Soares  dos 
Reis,  .Mexandrc  Falguicre,  'Antouin  -^Mercier  e  /,.  Marqueste.3.' 
medalha  na  Exposição  Universal  de  Taris  cm  18S9.  Menção  honrosa 
no  .S"<7/o;7  de  "Paris.  Medailia  de  i.''  classe  pela  Sociedade  Xacional 
de  'lielias  'írles  de  Lisboa.  2*  medalha  na  Exposição  Universal  de 
'Paris  em  lyoo,  e  j.''  medalha  na  Exposição  Iitteniacionat  de  lie/las 
Kílrtes  de  liarcelona. 

Hotel  Borges.  —  Atelier  no  Edifício  das  Cortes.  —  I.isl^oa. 

163 —:  Hébé  (estatua  rui  iiiarmore  de  Carrara)  —  2,30. 

164  —  Vénus  Anadyoniène  (baixo  relevo  em  ntarniore  de  ( ar- 

rara)  —  0,75. 

165  —  Cabeça  de  oreança  (mármore  de  Carrara). 
166— I->avid  (estatua  em  bronze) —  1,30. 

167  —  A  ai^rioultura. 
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^Ugiíinas  das  principaes  obras  produzidas: 

Monumentos  ao  Infante  D.  Henrique,  no  Porto  e  Duque  de 
Saldanha,  em  Lisboa  —  £'òV<7///rt'5;  Dançarino  —  Eva — Bustos: 
Condessa  do  Cartaxo  —  António  Nobre — ^  Conselheiro  Antó- 
nio Cândido. 

Bosta  ndoíta  (António  Augusto  da). 

Discípulo  da  Escola  de  Hcllas  zirtes  de  Lisboa.  Professores:  Simões 
d'2ibncida  e  Victor  Bastos.  Medalha  de  honra  pela  Sociedade  Kd- 
cional  de  Bcllas  :^irtes  de  Lisboa.  Commendador  da  ordem  de 
.São  Thiago. 

Kua  Duque  de  Bragança,  18,  ou  Larjio  de  .lesus  —  Lisboa. 

168  —  Volta  da  Fonte  do  Castanheiro  (costume  de  Coimbra) 
(estatua  em  brouze)  —  1,45  X  0,40  X  0,40. 

469  -Bernardim  Ribeiro  (estatua  em  bronze )  —  \,i-2>C. 
X  0,60  X  0,35. 

170  —  Ex.'""  Sr.  Luiz  d'Almeida  e  Albuquerque  (Busto  em 

bronze). 
(Estas  duas  estatuas  toram  lundidas  pelos  irmãos  \'enan- 
cio,  no  atelier  d'este  artista,  pelo  systema  de  cera  perdida  ) 

Algumas  das  principaes  obras  produzidas : 

Monumentos  a  Afibnso  de  Albuquerque,  Sousa  Martins, 
Eduardo  Coelho,  Manuel  Pinheiro  Chagas,  além  de  varias 
estatuas  e  bustos. 

Costa  Ddotta  (sobrinho). 

Dlscipulo   da  Escnla  de  Bellas  Artes  de  Lisboa.  Professores:  Simões 
d'z4lmeida.    Costa   Motta,   Tiarrias  e   Ingelbert.  Medalha  de   i."* 
classe  pela  Sociedade  Xacional  de  Bellas  Artes  de  Lisboa. 
Fabrica  de  Faiança  das  Caldas  da  Rainha,  de  que  é  director  artistico. 

171  —  Retrato  do  actor  Taborda  (busto  em  bronze). 

172  —  Cabeça  de  bebé  (mármore). 
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Algi tinas  (ias  principaes  obras  produzidas. • 

Monumento  ao  pintor  Silva  Porto  —  Manhã  de  São  oào 
i estatua)  —  Preparando-se  para  a  lucta  (estatua)  —  N.  S.  do 
Monte  do  Carmo  (grupo). 

Palmella  (Duqueza  de). 

Discípula  cie  Anntole  Calmeis.  Menção  honrosa  no  Salon  de  Paris  (1884 
e  i88t)). 

Rua  da  Kscola  l'ol\ teclmica.  i^o. 

173  —  Fiat  lux  (Génio  do  progresso)  (estatua  em  bronze). 

174  —  Cabeça  de  preta  (busto  ent  bronze). 

475  —  Simy  í busto  em  bronze). 

Algumas  das  priucipaes  obras  produzidas  : 

Virgem  com  o  Menino  Jesus  —  Mater  Admirabiles  ''esta- 
ília  em  mármore  tamanho  natural)  —  Diógenes  (meia  estatua 
em  bronze)  —  Busto  de  Santa  Thereza  (mármore)  —  Retrato 
do  Marquez  de  .Sá  da  Bandeira  (mármore)  —  Retrato  de 
D.  Manuel  de  .Sousa  Coutinho  f///fr/v»oré'j  — Retrato  de  Maria 
José. 

Silua  (joâo  da). 

Rua  das  Salgadeiras,  iS,  A.  —  Lisboa. 

476  —  Retratos  (dez  medalhas  n'um  quadro)  (baixo  relevo  em 

gesso ). 

477  —  Bronze  (baixo  releiío). 

Teixeira  bopes  (António). 

Discipulo  da  Escola  Jc  Bcl/as  .irtcs  do  Povlo.  i'rofessores:  Soares  dos 
'Heis  e  (lavalier  (Paiisi .  Grand  Prix  na  Exposição  de  Paris  de i rjoo, 

etc,  etc. 

(|  \'illa  Nova  de  (laia. 

178  —  O  commercio  <■  navegação. 
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Algumas  (las  principaes  obras  produzidas  : 

A  viuva  —  M>'"''  Andrcsscn  e  Ferreira  da  Silva  (Ijus/os 
f)it  mármore) — Modelo  para  a  poria  principal  da  egreja  da 
Candelária  ( Brasil)  -  -  Santo  Isidoro  (csíatua  colorida,  ma- 
deira) —  Os  velhos  {baixo  relevo,  bronze j  —  Monumento  de 
Ki;a  de  Queiroz,  em  Lisboa — A  Historia  lesfatim  em  bronze 
para  o  tumulo  de  Oliveira  Martins/  —  iXpotheose  de  Garrett 
(baixo  relevo  em  bronze)  —  Tumulo  dos  artistas  dramáticos 
portuguezes  —  Rainha  Santa  Isabel,  i  te. 

Vaz  Júnior  (julio). 

Rua  do  Sol  —  Figueira  da  Foz. 
179 — -Octogenário  f busto  bronze). 
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Couto  (António). 

Discípulo  da  EscoLi  de  Relias  -Aries  de  Lisboa.  Professores  :  José  l.iu\ 
Monteiro  e  Josc  zlntonio  Gaspar.  Medalhas  de  3."  e  :.»  classe  pela 
Sociedade  Nacional  de  Relias  a4rtes  de  I.i.^.toa. 

Riia  de  S.  Bento,  378,  1."  —  l-isboa. 

Pantfieoií  : 

180  —  Alçado  —  1,10  X  2,00. 

181  —  Planta  —  1,10  X  2,00. 

Gomes  (Frederico  Evaristo  da  Silva). 

inscipiilo  da  Academia  de  Bellas  hirtes  de  Lisboa.  Professores:  Josc 
Lui;  ^lonteiro  e  José  (i,4)il<»iio  Gaspar,  l^remiado  em  concurso 
publico,  nacional,  em  1904.  Medalha  de  3.''  classe  pela  Sociedade 
\acional  de  Bellas  Artes  de  Lisboa  c  medalha  de  prata  pela  Escola 
de  liellas  .\rtes  de  Lisboa. 

Kua  Mntta  Vcii;a,  3S,  2."  — Lisboa. 

182  —  Moiiiiiiiriito   á    liiiniaciilada    Coiireiçno,   (em  con.struc- 

(;à(>)  (quadro contendo 6  photographias)  —  0,82X1,15. 
Projecto  d,'  idiii  palácio  real  para  residência  durante  a 
epocha  balnear. '< 

183  ^  Alçado  principal  —  0,87  X  1 ,48. 

184  —  Córle  lonjíitudinal  —  0,94  X  1,70. 

185  —  Planta  -    0,79  >"  r,i2. 
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bino  (Raul). 

Iiiscipulo  de  Haupt.  l'remiado  com  medalha  de  bronze  na  Exposicã'» 
de  Paris  de  iqiki  e  3."  medalha  da  Sociedade  Nacional  de  Relias 
Artes  de  Lisboa. 

Avenida  António  Augusto  d' Aguiar,  38.  3."  —  Lisboa. 

Projecto  para  a  egreja  da  hnntaculada  Conceição  (Lis- 
boa): 

186  —  Alçado  principal  —  0,70  X  1,00. 

187  —  Alçado  lateral  —  0,70  X  1,00. 

188  —  Alçado  posterior  —  0,70  X  1,00. 

189  —  Corte  longitudinal  —  0,70  X  1,00. 

190  —  Corte  transversal  —  0,70  X  i.oo. 

191  —  Planta  —  0,70X1,00. 

192  —  Projecto  para  a  frontaria   d' uma  casa   em  Lisboa  — 

0,40  X  0,42. 
Ptiotograpliias : 

193  —  Casa  de  A.  Rey  Colaço  —  0,40  X  0,34. 
194 — -Casa  de  j.  Batalha  Reis  —  0,40X0,34. 

195  —  Casa  de  J.  J.  Ferreira  —  0,40  X  0,42. 

196  —  Casa  de  José  Relvas  —  0,30  X  0,36. 

197  —  Casa  do  Conde  Armand  —  0,30  X  0,36. 

198  —  Casa  do  Conde  Armand  —  0,30  X  0,36. 

199  —  Projecto  de  casa  de  campo  —  0,50  X  0,65. 

200  —  Projecto  de  casa  de  campo  —  0,32  X  0,46. 

201  —  Projecto  para  frontaria,  Lisboa  —  0,40  X  0,42. 

202  —  Projecto  de  casa  de  campo  económica  —  0,42X0,32. 


Machado  (Álvaro). 

Discípulo  da  Escola  de  'Bellas  Aries  de  Lisboa.  Professor:  Josc  Lui^ 
Monteiro.  Medalhas  de  2."  c  i.*  classe  pelo  Grémio  .\rtistico  e 
Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes  de  Lisboa;  2."  premio  no  con- 
curso da  egreja  monumento  á  Immaculada  Conceição,  i."  premio  no 
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concurso  de  proiectos  para  o  tumulo  Valmór.  i .»  premio  no  con- 
curso de' projectos  para  a  sede  dã  Sociedade  Xaciímal  de  /?c'/A7.v 
Artes  de  Lisboa. 

Rua  Luciano  Cordeiro  A.  M.  — Lisboa. 

Egreja-lMoiiimiciiio  a  hiunaculada  Conceição: 

203  —  Planta  —  1,26  X  1,21. 

204  —  Alçado  principal  —  1,26  x  0,91. 

205  —  Alçado  posterior  —  1,26  X  0,91. 

206  —  Alçado  lateral  —  1,26  —  0,91. 

207  —  Corte  transversal  —  1,26  X  0,91. 

208  —  Corte  longitudinal  —  1,13  X  0,91. 

209  —  Perspectiva  —  1,26  X  0,91 . 

Viaducto  sobre  a  Avenida  Ressono  Garcia  (Lisboa). 

210  —  Perspectiva  —  1,05  x  0,82. 

211  —  Cortes  transversaes  —  1,05  X  0,82. 

212  —  Alçado  e  planta  —  1,05  X  0,82. 

213  —  Planta  geral  e  do  taboleiro  —  1,05  X  0,82. 

Casa  de  Saiide  Portugal-Brazil. 

214  —  Alçado  principal  —  0,54  X  1,00. 

Tnmiilo  do  arc/iitecto  Domingos  Parente  da  Silva: 
21Õ  —  Quadro  com  photographias  —  0,71  X  1,1 1. 

Collegio  de  AI.>"<-'  Ronsse/,  Monninen/o  a  Eduardo  Coe- 
lho, Casa  de  habitação  de  D.  Olynipia  de  R.  Branco. 

216  —  Quadro  com  photograpiíias  —  0,71  X  1 ,48. 

Sala  de  jantar  do  Dr.  Mauperrin  Santos,  Tumulo  dos 
Viscondes  de  Valmór,  Sapataria  Coimbra  &  C." 

217  —  Quadro  com  photographias  —  0,77  x  '.48- 


rOorte  júnior  (Manuel  Joaquim). 

iJiscipulo  da  Escola  de  Relias  "Mes  de  Lisboa.  Professores:  .hse  Liu; 
Monteiro,  .Lisc  António  Gaspar,  Simões  d''l/ineida  e  ailberto 
Xuncs.  Premiado  no  projecto  da  casa  do  pintor  José  Malhoa  (Prc- 
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mio  \';ilnior;.  Premiado  no  concurso  leito  em  \iitudc  do  legado 
\'almór  para  ir  estudar' a  Paris.  Medalha  de  j."  classe  pela  .Sr.cfV- 
Jíi.lc  .\aci"ual  Je  Hcllas  z-lrles  de  Lisboa. 

Rua  Raphael  d'Andrade.  27— IJsboa. 

Projecto  (fiini  cirro  c/jticstrc: 
218 —  Planta,  alçado  c  córte  —  0,41  X  1,25. 
219  —  Casa  d("  Mario  Artagào  —  0,41  X  1,25. 
320  —  Casa  de  Branco  Rodrigues  —  0,41  X  1,25. 

221  —  Casa  de  José  Malhoa  —  0,41  X  1,25. 

.lli^iiHKts  (tas  priiicipne>  obras  prodiiziítas: 
Annexo    do    Grande    Holel    do    Hussaco  —  Projecto    do 
( irande  Casino  do  Monte  Estoril. 

Parente  l Francisco  Carlos). 

Discípulo  da  EscoLi  de  liellas  Aries  de  Listou.  I'rofes>ores:  fvsc  Lui\ 
Mtinteiro  e  Dnmiiif^os  Parenle  Ja  Silva.  Medalhas  de  2."  e  1*  classe 
pela  Sociedade  Xacionaí  de  Hellas  ^Jrles  de  Lisboa.  Menção  hon- 
rosa na  L.xposicdo  Geral  de  Hellas  ilrtes,  em  Madrid.  Premiado  no 
coIlcur^o  para  o  nioiuimento  á  Jmmaculada  Conce;çáo,  em  Lisboa. 
Calçada  da  Aiuda,  23o  —  Lisboa. 

Circo  eqiiestrt': 

222  —  Alçado  principal  —  1,63  X  2,23. 

223  —  Um  quadro  com  photographias  do  alçado,  plantas  do 

i."   e  2."  pavimentos  e  curte  longitudinal —  t,2oX 
0,64. 

Egreja  jestylo  romanicoj: 

Verba  approximada  para  a  conslrucção,cm  Lisboa, 
iro:oooj>ooo,  incluindo  o  ediíicio  annexo.  des- 
tinado a  escola  primaria  para  cem  creanças. 

224  —  Alçado  principal  —  1,48  X  1,76. 

225  —  Alçado  lateral  —  1 ,48  X  1,76. 

226  —  Alçado  posterior  —  i  ,48  X  1 ,76. 

227  —  Planta  —  1,65  X  [,76. 


Irchitecfuvd  6i 


228  — Córte  longitudinal—  1,48 X  1,76. 

229  —  Corte  transversal  —  1,48  >r  1,76. 

A/^ií/iias  (ín.^i  primipnrs  obras  produzidas: 

Casa  em  Cintra  do  ex.  "  sr.  Fernando  Formigai  de  Moraes 
e  vários  projectos  para  particulares  e  para  o  Governo  Por- 
tuguez,  a  cujo  quadro  de  architectos  pertence. 

Rato  (Arthur  Manuel). 

Iiiscipulo  da  Escola  de  Itellas  Artes  de  Lisboa.  l'rofessores:  .1.  I.tii^ 
■Monteiro  e  José  .hitonio  Gaspar.  Menção  honrosa  pela  Sociedade 
Sacior.al  de  l^etlas  Artes  dr  Lisboa. 

Kiia  24  de  .Iiillio,  3o()  —  Lisboa. 

Proj\'(io  de  '•  [/!/  ars/iio'!  .• 

230  — Alçado  principal  —  1,84  X  1,11. 

231  —  Ccírte  transversal    -  1 , 1 2  X  0,83. 

232  —  Corte  longitudinal —  1,14X0,82. 

233  —  Planta  do  1 ."  pavimento  —  0,94  X  0,82. 
234 — Planta  do  2."  pavimento  —  0,94X0,82. 

Algumas  das  principacs  obras  produzidas  : 

Túmulos  do  ex.  sr.  Rocha  Cabral  e  tamilia  Moreira 
Rato,  no  cemitério  dos  Prazeres,  em  Lisboa,  e  vários  proje- 
eti>s  para  particulares. 

Silua  ( jo.sé  Marques  da). 

i3iscipulo  da  Escola  de  liellas  Artes  do  Porto  c  Sationale  et  Speciate 
des  lieaux  Arts  de  'Paris.  Professores  :  Sardinha,  Eerdinand  'Dttlest 
e  Ihctor  Jaloux.  Medalha  de  prata  na  Exposição  Vniversal  de  'Pa- 
ris fic)oo),  Grande  Official  da  Ordem  de  Sant'lago.  !))pl()nia  de 
architecto  do  Governn  francez. 

Iviia  dds  (Carmelitas,  100  —  Porto. 

Projecto  da  Estação  Central  do  Porto  (cm  i-onstrucçào): 
235  — Alçado  principal  —  1,10  X  1,50. 
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236  —  Alçado  lateral  —  0,95  X  2,70; 

237  —  Planta  do  rez  do  chão  —  0,95  X  1,10. 

238  —  Planta  geral  —  1,10  X  0,75. 

239  —  Planta  do  i."  andar  —  0,95  X  1,10. 

240  —  Planta  do  i."  andar  —  0,80 X  1,90. 

241  —  Corte  transversal  —  0,95  X  1,10. 

242  —  Corte  longitudinal  —  0,90  X  1,50. 

Kdificio  da  Sociedade  Mariitis  Saniieiito  (Guimarães). 

243  —  Alçado  principal  —  0,90  X  1,10. 

244  —  Planta  —  0,90  X  0,70. 

245  —  Aspectos  photographicos  —  0,65  X  0,45. 

Algumas  das  principaes  obras  produzidas : 
Egreja  de  Cedofeita  (Portoi,  (em  construcção). 


Ventura  Terra  (Miguel). 

L)iscipulo  da  Academia  de  liellas  24rtes  do  'Forío  e  Escola  r\^acíu)iat 
e  Esfccial  de  Bellas  Artes  de  'Paris-  Aicliitecto  diplomado  pelo 
Governo  francez.  Professores :  Sardinha,  [Mar^iies  d'Oliveira,  Soa- 
res dos  lieis,  André  I.aloux,  Ivon  zMayeux,  etc.  i."  premio  n(> 
concurso  internacional  para  a  Gamara  dos  Deputados  em  Lisboa. 
Dois  primeiros  prémios  nos  pavilhões  portuguezes  para  a  Rv/roí/cflo 
Internacional  de  'Paris  em  1900.  Medalha  de  ouro  na  mesma  expo- 
sição. Premiado  duas  vezes  com  o  legado  instituído  pelo  benemérito 
\'isconde  de  Valmor  pelas  mais  bellas  edificações  erigidas  na  Capital 
do  Reino,  no  anno  em  que  foram  terminadas.  Diversas  medalhas  de 
ouro  e  prata  e  prémios  pecuniários  em  exposições  e  concursos  reali- 
sados  em  Portugal  e  no  extrr.ngeiro.  Menção  honrosa  no  Salnn  de 
Taris. 

1'ua  Alexandre  Heiculano,  149—  I.isboa. 

246  —  Palácio  de  Congresso  Nacional  para  o  Rio  de  janeiro 
I  Projecto  apresentado  uo  concurso  internacional  rea- 
lisado  para  esse  palácio  e  ahi  preniiadoj. 

Pe:-tence  ao  governo  brasileiro. 
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Algumas  das  principaes  obras  produzidas: 

Palácio  do  Parlamento,  Banco  Lisboa  &  Açores  e  Syna- 
goga,  em  Lisboa,  e  outras  edificações  particulares  e  publicas, 
que  se  encontram  executadas  em  diversos  pontos  de  Portu- 
gal, Brazil  e  uma  em  Paris. 


Pastel  e  Desenho 


Bobonne  (Augusto). 

Rua  Sfipa  l'iino,  87  —  Lisboa. 

247  —  Mulher  de  Vianna  do  Castello  —  0,70  X  0,60. 

248  —  Pescador  da  Nazareth  —  0,70  X  0,60. 

Dílalhôa  (José). 

249  • —  Perle  Noir  ( retraio  1  pertencente  ao  Ex.'""  Sr.  A. 

Pflarinho  (Joaquim  Teixeira). 

250  —  Mendiga  do  Cruzeiro  (arrabaldes  do  Porioi — 1,29  X 1 ,40. 

Dílattoso  da  Fonseca  (João  Guilherme). 

Discipuli)  de  José  Malhoa.  Medalha  de  3.''  classe  pela  Sociedade  Xacio- 
nal  de  Hellax  Artes  de  Lisbna. 

I\iia  da  Piedade,  a  Campo  dOiiriqiie  —  Lisboa. 

251  — Mi  mi. 

252  —  Ao  espelho.  ,    • 

253  —  Mulher  de  veu. 

254  — Chica. 

255  — Dinah. 

256  —  O  amor  dos  homens  (Sa/oii  de  Paris/. 
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Brito  ijosé  de). 

257  —  Cem  moinhos  (Rio  Leça). 

Gameiro  (Alfredo  Roque). 

i>iscipulo  da  Academia  de  Relias  Artes  de  Lisboa  c  da  Escola  d'Artes 
e  (Ifficios  de  Leipzig.  Professores:  Simões  d' Almeida  e  Xiepper. 
Premiado  com  as  medalhas  d'ouro  na  Exposição  Universal  de  Paris 
de  igoo,  3.",  2.*  e  i."  classe  no  Grémio  Vlrtistico  de  Lisboa,  de  i.* 
classe  e  d'honra  na  Sociedade  Xacional  de  fíellas  Artes  de  Lisboa, 
ctc.  etc. 

Largo  do  Cotidc  liarão,  ío —  Lisboa. 

258  —  Retrato  —  1,23  X  0,98. 

259  —  Porta  lateral  dos  Jerónimos  —  0,65  X  0,55. 

260  —  Egreja  da  Conceição  Velha  —  0,65  X  0,55. 

261  —  A  ida  para  o  mar  (Caparica)  —  0,55  X  0,65. 

262  —  A  volta  do  mar  (Caparica)  —  0,55  X  0,65. 

263  —  Garotos  banhando-se  —  0,55  X  0,65. 

264  —  Rua  do  Bem  formoso  —  0,65  X  0,55. 

265  —  Casa  Saloia  —  0,65  X  0,55. 

266  —  Fonte  Saloia  —  0,65  X  0,65. 

267  —  Terreiro  do  Paço  —  0,65  X  0,55. 

268  —  Barco  de  Palha  —  0,65  X  0,55. 

269  —  Torre'  de  Belcm  —  0,65  X  0,55. 
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270  —  Castello  da  Pena  (Cintra)  — ■  0,65  X  0,55. 

271  —  5  originacs  de  Costumes  —  0,54  X  1,53. 

272  —  5  originaes  de  Costumes  —  0,54  X  1,53. 

Guedes  (Alfredo). 

I>iscipulo  da  'Academia  de  licllas  ilrtes  de  Lisboa.  Professores:  Simões 
dWlmeida  e  António  Ramalho.  Premiado  com  medalhas  de  3."  e  2  * 
classe  pelo  Cremio  Artistico  e  Sociedade  Xacioital  de  Bel  las  Aries 
de  Lisboa  c  menção  honrosa  em  Piíiis  (1900).  Pensionado  pelo  Es- 
tado para  ir  ii  Paris,  durante  a  Exposição  Internacional  de  iSSfi, 
estudar  a  especialidade  litograpliica. 

Rua  do  Kesgate,  16,  i.°—  iJsboa. 

273  — Diploma—  1,02X0,81. 

274  —  Retrato  —  1,07  X  0,80. 

275  —  Pedreiro  —  1,11  x  0,78. 

276  —  Pescador  —  0,67  X  0,57. 

277  —  Passeio  f estudo )  —  0,76  X  0,60. 

Gyrão  (José  de  Souza  Moura). 

278  —  Pôr  do  sol  —  0,42  X  0,50. 

279  —  Para  o  campo  — -  0,42  X  0,50.    , 

280  —  Cabeça  de  gallo  — ■  0,36  X  0,30. 

281  —  Patos  no  lago  —  0,45  X  <5;25. 

282  —  Sem  mãe  —  0,45  X  0,50. 

283  —  Espreitando  —  0,45  X  0,50. 

284  —  De  vigia  —  0,40  X  0,25. 

Wlarinho  (Joaquim  Teixeira). 

285  —  Cabeça  de  estudo  —  0,70  X  0,54. 

286  —  Allusào  artistica  —  0,70  X  0,54. 

287  ■ —  Allusào  artistica  —  0,70  X  0,54. 
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Ribeiro  Arthur  (Bartholomeu  Sezinando). 

Discipul.)  da  Escola  Polytcchnica  de  Lisboa  o  dos  cursos  nocturnos  da 
Escola  de  Jlellas  Aries  da  mesma  cidade.  Professores:  Angelino 
da  Crii\  e  Castro,  José  Simões  d'Almeida  e  Henrique  Casanova. 
Menção  honrosa  e  medallia  de  3.-'  classe  pela  Sociedade  Nacional 
de  liellas  Artes  de  Lisboa  em  1902  e  1904.  Oflicialato  de  Carlos  III 
pelo  trabalho  para  o  livro  monumental  da  Crii\  Vermelha  de  Hespa- 

nha. 

Vi /eu. 

288  —  Casal  de  j  agueiros  lanrdorcs  de  Vicrit). 

289  —  Fonte  de  Repezes  (arredores  de  Vizeii}. 

290—  Tambor  d'int"anlana  13  í Peniche)  (1833)  regimento  Mi- 
guelista. 
291  —  Official  de  lanceiros  1834. 

Algtiiiias  das  principaes  obras  produzidas : 
Cinco  álbuns  com  aguarellas  representando  costumes  e 
uniformes  militares  portuguezes  1  incluindo  as  colónias  do 
Brazil)  desde  1760,  destinados  ao  Museu  d'Artilheria  —  Uma 
aguarella:  Tecedeira  (Jlanna  do  Castello)—Um  desenho: 
Festa  da  columna  d'intantaria,  secção  Portugal  do  Álbum 
da  Cruz  Vermelha  de  Hespanha  —  Tambor  d'intanteria  ot- 
ferecido  ao  pintor  militar  Eduardo  Detaille. 

Tem  publicado  varias  obras  de  assumpto  hi.storico  e  ar- 
tístico, entre  ellas  três  volumes  sob  o  titulo  Arte  e  Artistas 
Contemporâneos  (1896—1903)  pelo  que  tem  o  officialato  de 
instrucção  publica  de  França;  e  a  Legião  Portngueza  ao  ser- 
viço de  Napoleão  pelo  que  o  governo  tVancez  lhe  concedeu  o 
officialato  da  Legião  d'Honi-a. 


Arte  Afplicada 


ftndrade  (D.  Francisca  Amélia  Ferreira  de). 

Menção  lidiirosa  na  Exposição  de  Paris,  (1878). 

Iviia  dos  Anjos,  207,  i ."  —  Lisboa. 

292  —  Aqueducto  das  Aguas  Livres  de  Lisboa  (quadro  bor- 
dado a  ei^comilha  sobre  seda  branca)  —  0,81  X  0,50. 


Battistini  (Leopoldo). 

Rua  24  cÍl-  .liillii',  3o')  —  Lisboa. 

293  _  Uma  passagem  dos  Luziadas  (azulejos)  —  2,00  X  2,60. 


Bordallo  Pinheiro  (D.  Mana  Augusta). 

Medalha  de  ouro  na  Exposição  Universal  d'Anvers  (1894).  Medallia  de 
ouro  na  Exposição  Universal  de  Paris  (1900).  Grand  Prix  na  Ex- 
posição de  S.  Luii  (Estados  Unidos),  (1904). 

Rua  António  Maria  Cardoso,  33  —  Lisboa. 

294  —  Cabeção  (Estylo  de  D.  João  V). 

295  —  Cabeção  (Moderno  1. 

296  —  Cabeção  (Moderno)  ornamentado  com  orchideas. 

297  —  Lenço  (Estylo  gothico.). 

298  —  Lenço  (Moderno). 

299  —  Lenço  (Moderno!. 

300  — Lenço  (Moderno). 
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Cardoso  (Joaquim  Luiz). 

301  — Retrato    de    Sua   Magestade   Kl-Rei    D.   Carlos   (azu- 

lejo;. 

302  —  Músicos  (azulejo). 

303  —  Picador  l azulejo). 

304  —  Moendo  café  (azulejo). 

305  —  Resando  (azulejo). 

306  —  Tocando  rabeca  (azulejo). 

307  —  Três  quadros  d'um  motivo  (azulejo,. 

Carualho  (1>.  Ilermengarda  Gilman  de). 

Aliimna  da  Escola  Industrial  Príncipe  Real.  Professor:  Alfredo  Ro.]n<.- 
fiameim. 

Calçada  da  '1  apada,  i>»3  F,  3."  —  Lisboa. 

308  —  Lni  biombo  —  (,76 X  1,95. 
Colaço  (Jorge). 

Uiscipiilo  de  C.iirnion. 

Kua  24  de  .lullio,  2110,  i."—  Lisboa. 

309  —  Descoberta  do  Brazil  —  r4-,98. 

310  —  Atilla  —  82,8o. 

311  —  .Sinite  parvulus  ad  me  venire  —  5-,  13. 

312  —  Uma  estrophe  de  Camões  —  2-,42. 

313  —  Uma  caçada  —  3-,96. 

314  —  Esperança  e  Dôr  —  2',-jo. 

315  —  Um  cartaz  —  i-,62. 

316  —  Painel  decorativo. 

Algumas  das  principaes  obras  produzidas: 
Pintura  a  óleo:  Um  nómada  —  .Sociedade  —  Nero  —  L'ma 
esquina  (contraste)  —  Um  Beni-Hassen — Mousinho  dWlbu- 
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querque  —  A'  volta  da  batalha  —  Partida  interrompida  — 
Nos  campos  de  Arzilla  (esboço)  —  Guarda  Negra.  Arte  appli- 
cadn:  Painéis  de  azulejos  artísticos  para  o  Grande  Hotel  do 
Bussaco  e  Escola  Medica  —  Caminho  do  Calvário  —  Quatro 
estações  —  In  hoe  signo  vinces,  etc,  etc.  Caricatttra :  Consu- 
niatum  est  —  Pro  Veritate  (Questão  Dreyfiis)  —  Supra  Jus- 
titiam  Vis  —  Quo  Vadis?  —  Caldeirada,  etc,  etc.  (Director 
artistico  do  Siipplenuniío  do  Século,  jornal  de  caricaturas,  de 
Lisboa). 


Cristofanetti  (Giovanni  Battista). 

niscipiilo  do  Instituto  de  Be/Ias  Artfs  o  Museu  Arlixtici  <■  Industriai 
de  Roma.  Professores:  Rruschi,  Bi^hnrri,  Preatoni  Weolemann. 
Mcdalhii  de  prata  na  Exposição  de  trabalhos  artislicos  de  metaes 
cm  Roma  (iS8õ).  Medalha  de  ouro  iia  Exposição  Internacional  do 
Vaticano  (1SS8I.  l>iplonia  de  Hoiiia  na  Exposição  Italiana  em  Lon- 
dres (l8S.'^).  Medalha  de  2.''  classe  pelo  Cremio  Artistico  de  I.ishoa 
18041- 

Rua  de  ]>.  l\'dro  V,  90-92  —  Lisboa. 

317  —  2  aldrabas  em  bronze,  íundidas  e  cinzeladas. 

318  —  moldura,   troplieu  militar,  em  latão  cinzelado  e  pra- 

teado. 

319  —  moldura  em  íerro  embutido  em  ouro  e  prata  (baixo 

relevo  :  Virgem  e  o  Menino  Jesus j. 

320  —  aldraba  á  veneziana,  com  leões,  em  bronze  tundido 

e  cinzelado. 

321  —  4  placas  estylo  império,  para  2  velas,  rigorosa  repro- 

ducçfio  do  antigo,  em  latão,  cinzeladas  e  douradas 
a  ouro  tino. 

322  —  2  placas  estylo  Luiz  XVI  para  3  velas. 

323  —  2  placas  estylo  Luiz  XV  para  3  velas. 

324  —  2  placas  estylo  Luiz  XV  para  2  velas. 
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beitão  &  Irmão. 

l'remios  de  i.*  ciasse  na  Exposição  d'Ourivesaria  do  Porto  e  SocícJaJi' 
Xacií^iial  de  fíellas  i?4rtes  de  Lisboa. 

Rua  (Kirrctt,  i"6. 

325  —  Grande  serviço  de  chá  e  taboleiro.  Prata  cinselada  em 

escudetes,  grinaldas  e  conchas  (Esiylo  D.  José  I). 

326  —  Grande  centro  de  mesa,  de  prata  cinselada.  Peso  de 

2o:ooo  grammas.  A  taça  central  assenta  sobre  uma 
base  extensa,  sustentada  por  golfinhos  e  conchas, 
é  amparada  por  duas  nymfas  e  rodeada  de  amores 
com  grinaldas  (Estylo  D.João  Vj. 

327  —  Fructeiro  cinselado  (Estylo  D.  José).  Vasos  floridos  e 

carrancas,  motivos  de  Queluz. 

328  —  Grande   salva   de   carrancas   e    penachos  concheados 

I Esiylo  D.  João  V). 

329  —  Caneca  na  tórma  do  capacete  attribuido  a  D.  João  I, 

decorada  com  a  cruz  d'Aviz  e  a  divisa  da  Rainha 
Ponr  hien  e  a  do  Rei   Y  me  plet. 

330  —  Pequeno  centro  de  mesa  (Estylo  Manuelino). 

331  —  Pote   de  quatro   azas,   modelo   de   faiança  antiga  de 

Vianna  do  Castello. 

332  —  Vaso  de  Villar  de  Nantes,  modelo  da  caracteristica  e 

popular  louça  preta  de  Traz-os-Montes. 

333  —  Bilha  de  Coimbra,  reproducçào  textual,  em  prata,  das 

bilhas  de  barro. 

334  —  Barco  saveiro  de  filigrana,  decorado  com  motivos  da 

filigrana  popular  do  norte  de  Portugal. 

Algumas  das  priucipaes  obras  produzidas: 

Em  prata:  Baixella  Barahona  —  Taça  Eduardo  Vil  e 
centro  de  meza  Sotto  Maior.  Em  ouro:  Jóias  para  o  casa- 
mento de  El-Rei  D.  Carlos  I  —  Espada  para  o  Imperador 
d'AlIemanha,  etc,  etc. 
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bima  (D.  Maria). 

Rua  da  Paz,  as  .lanollas  Verdes,  H,  i."  —  Lisbiia. 
335  —  Panno  bordado  para  leque  —  0,50  X  0,32. 


Maior  (José  Em3'gdio). 

Discípulo  da  Escola  Boule  de  Paru,  c  ateliers  de  Delmas.  H.  Kclson  c 

Chimili.  Professores:  //.  Casanova  e  ('.lirisíofaitelli.  Premiado  com 

medalha  de  i ."  classe  pela  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes  de 

Lisboa,  i."  premio  na  Exposição  do  Grande  Club  de  Lisboa  em  luoy. 

Atelier.  Rua  das  Chafias,  21  —  Lisboa. 

336  —  Boiserie  de  um  Salão  Estylo  Luiz  XVI  —  2,00  X  0,80. 

337  —  Armário  em  estylo  renascença  italiana,  com  applica- 

ções  de  cobre  —  1,60  X  r,6o  X  0,55. 

338  —  Secretaria  Luiz  XVI,  género  inglez  com  motivos  em 

cobre  —  1,30  X  1,10  X  0,60. 


Píloníeiro  (João  Joaquim). 

Discípulo  da  extincta  escola  do  Rato  de  Lisboa  e  da  de  Faria  Guima- 
rães do  Torto.  Professores:  João  liattista  Christqfanetti,  Silvestre 
Silvestri,  e  Michel  Anjo  Soá.  Menção  honrosa  na  Exposição  Uni- 
versal de  Taris  de  jgcjo  e  medalha  de  prata  na  Exposição  de 
S.  Luf{  (America  do  Norte)  em  1904. 

Rua  do  Bomiardim,  237—  Porto. 

339  —  Prato  de  parede  em  prata  cinzelada  (Art  Repoiíssc), 

estylo  rena.scença  com  um  quadro  mythologico  ao 
centro  —  0,57. 

340  —  Prato  de  parede  em  prata  cinzelada  (Art  Repoiísséi, 

estylo  D.  João  IV  com  três  figuras  em  relevo  ao 
centro,  representando  D.  Sancho  II  exilado  em  To- 
ledo —  0,54. 
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Silua  (João  Ribeiro  Christino  da). 

Discípulo  da  Academia  de  liellas  Artes  de  Lisboa.  Professores:  Joaquim 
•P.  de  Sou^a,  Joaquim  'Prieto,  José  G.  Sequeira,  J.  Simões  d'Al- 
meida  Júnior,  J.  (lãspar,  Victor  Bastos,  Miguel  I.upi,  T/ioma^ 
jAnnunciacão,  D.  Josc  Seferiui  c  João  Clirisliito  da  Silva.  Pre- 
miado com  as  menções  honrosas:  em  1880  pela  Sociedade  'Prumc- 
tora  de  liellas  ^Artes  de  Portugal  e  em  1896  pelo  Grémio  'i-irtistico 
de  Lisboa.  Medaliia  de  2.''  classe  pelo  (iremio  Artistico  de  Lisboa 
em  1898.  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  tliiago  de  mérito  scientifico. 
littcrarjo  c  artistico,  pelo  governo  de  S.  M.  pelos  trabalhos  artísticos 
no  Mosteiro  da  Hatalha. 

Calçada  da  Tapada,  193,  2."  —  Lisboa. 

341- — 'l"res  rios  de  Poi-tugal  (trisiiclio  decorativo,  contendo 
o  aspecto  do  Douro  em  Barqueiros,  Tejo  em  Villa 
!•' rança  e  o  Mondego  em  Santa  Clara)  —  0,40 X  1,30. 

Silua  íjoâo  da). 

342  —  Quadro  contendo  seis  reducções  (galvaiioplaaiia). 
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PINTURA  A  ÓLEO 


Carlos  Reis 

Retrato  de  Sua  Magestade 
El-Rei  D.  Carlos  1 ;  seguido 
do  seu  estado  maior 


Culiimbaiio  Bordallo  Pinheiro 


Ivetrato  do  actor 
João  Rosa 


^ 


José  Velloso  Salgado 


Retrato  do  dr. 
José  de  Castro 
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José  de  Eriti 

Alma  minha  gentil  que  te 
partiste...  j 
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Colmnbano  Bordallo  Pinheiro 

Retrato  do  actor  Valle 


José  Avintes  Ribeiro  Júnior 
(•"erreiros 


David  Eítrella  de  Mcl/o 
Eremita 
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Cúliinihniio  Fiordallo  Pin/iriro 
Outomno 
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Domingos  Costa 

Uma  noite  de  verão 


João  Faz 
Sado 


Condessa  do  Alto  Mearmi 

Ultimo  raio  de  luz 


cs: 


Colnmbano  Bordallo  Pinheiro 
Interior  de  cosinha 


José  de  Sousa  Moura  Gyrão 
Um  valente 


Coiidcs.^d  do  Alto  Mearint 
Retrato  de  F.  de  V. 


Allegoria  ao  café 


Domingos  Cosia 

PaiiK'!  decorativo 


Jiilio  Teixeira  Bastos 


Ver 
(Os  cinco  sentidos) 


Aito/isfo  Paschoal  Correia  Brandão 

Um  retrato  cio  netinlio 


Bonvinda  Madeira  Pinto 

Natin  cza  morta 
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António  Teixeira  Lopes 

o  Commercio  e  Navei;açáo 


A>itoiiio  Aiimisto  da  Costa  Moita 


BL-rnardim  Ribeiro 
(Estatua  em  bronze) 


Tlioinaz  Costa 

Agricultura 
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Fiat  iu\ 
iGeiíio  do  Progresso) 

(h,statua  em  bronze) 


Diiqiieza  de.  Pahuella 
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AGUARELLA,   PASTEL 
E  ARTE  AFPLICADA 


Alfredo  Roque  Gameiro 
Porta  lateral  dos  Jeronymos 


Alfredo  Roque  Gameiro 
Rua  do  Bemformoso 


^■llfrcdo  Roque  Gameiro 
Casa  saloia 
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Joaquim  Luiz  Cardoso 

Músicos 
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